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vaJ"til) atei. às 23h18m do dia 1 ° de setembro dE! 197Ô
'PFN J'E l"fi,}A: NegatIvo; PRESSAO ATMOSFERICA
:,\lk:DlI\: 10'2,2 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 19,3°
,(:Plj�r,1(;cs; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 76,4%; Cu­

DIU] US ,- Stratus - Tempo médio: Estavel.

SIHIESE
---- ----��-

�cn oo CAMPO
--'--- _-

---,----

F .. \1 fie -eprudutores da';

1'(1�"", Boj;lótdesas e Flamen­

,,;, I'stll M'r'do realizada no

IH ti ".jl"; í" itarinense de Rio
d'] C, JIII.tl'. ,ob acentuaun Ío

crtadures duque

D'OESTE

lVI�ll" (w !DOO jovens rurais

"/:'1 tU\, 1.1", a 30 escolas de

;_ .o 1,111 '11.',0 do Oeste, estão
Oi" '1 II , ;, o Projeto de

-

Pro
uçao "e Mudas Florestan,

o ientação técn'cu

'I_'lued'l:, ),ela ACAHESC, D�"

IH I' ',i,flSQes -clímáticas
nu r�\glfll), H maioria das rr.u­

_, I., 1; u<!azJdas "fio de Pi r. us

�dti,,;, _
iata posterior reflo­

-:; :,;\'hU'\("n'\ nas áreas ínapn.
vei::tvl"j·' nara lavouras nas

rurais de Sáo

r

----�._-�"'--�-=---

B,LOlVlENAU

n;a 2 tIl' setembro, data do.

'I'JII"�·iJ'.i di Blumenau; é Ie-

riado municipal, pela Lei 1.613
de 11)69., Desta forma na quar­
ta-feira não funcionará, co­

mércío, indústria e serviços .

bancários na cidade de Blu­

menau. Saliente-se que o dia

2 de setembro, tornou-se fe-'

dado em substituição ao' dia
2 wc novembro. Dia de Fina­

dos, que assim deixou de cons­

tar na lista dos 4 feriados rnu­

nicipais, Pela lei '.618 Blume­

nau, mantém os seguintes fe­

riados: 6a. Feira da Paixão;
iU;(!('usãD do Senhor; 2' de se­

tembro, tundação da' cidade e

26 de dezembru, 2° dia de

BRUSQUE

No docorrer ao mês Que

vem, será realizado em Brus

que, peb Fundação SE3P, um
<.., taru dcurso espcciai que tra 'ara �

rluoretacão d'água e d�s'tJna,
se a técniccs das os tações (1,?

tratamouto d'água que estác

sendo c1idgídos pelo SAM,\I':.

am diversos Municípios cata­

rínenses.

CANOINHAS

I) NIlIl1idll,ío dA Canllú,ha,;

LPrú 'lÚVI' j�tiz a partir de 110'

.in; sera Cl11Jpossado o Dr. Jn�!l�

Rrybet'!_;'ê, em substituição ;)11

Dr. '!'-,sé Ron1fa�io 'Silva rle

,',1afra, Que rc§pnn::le pelo car,

�(j na COinarca.
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enso tem início Mje:
amos todus colaborar

Ivo Silveira quer 42

milhõe,s para a ponte
o Governador Ivo' SilveÍra en

viou projeto de lei na tarde de on­

tem à .Á,;sembléiÇl Le_g;ls1ativa, s ,-

,

licitando autorização, para (;(:mtra.ir
empréstimo ínterno ou. externo- da

ordem de Cr$ 4i65'7.742,OO:' para a

construção na nova p�nte., C? '

tot�!
da obra'está_'orç�élo 'em Cr$.

53.32�.1_78.00 e' \) �iJ.a?cia,meI;to. 9t:�.
tendido pelo, Governo : corresponce
a

;
80% do" seu ,e�sto�, :, '

"

dará em garantia o aval do Teseu­

'l'O do Estado ou do Banco do "

tado e que a complementação. doe

recursos será conseguida atravé-s

'ClÓ produto da arrecadação" e31 (l

dual. O Sr: Ivo Silveira .solícítou

que a matéria fosse votada com
-

urgência pelo poder Legislativo,
dentro do que prescreve o artigo
'60 da Constituíçâo Estadnal. Ape­
'sar' da campanha eleitoraí, OE

Deputados votarão com a

urgen-I.

Ci_�,P.r�t�r1�ida., (Última pagina).0- projeto ptev�
-'

. -',

Com o auditório da Faculdade de ,CiênCIas Econ ",!leu>; mLell'al1lente tomado, foi iniciado ontem à !;_vi­

le o Ciclo de Estudos sôbre Segurança Nacional e DE:se lvolvimento, promovida pela Associação dos D�ploma·
dos da Escola Superior de Guer.ra, O Ciclo, que ,'x:nt ,t, COlp a participação de l10 inscritos, se desenvoll7e·

�á até o final de óutubro.
Amanhfl chegará a Florianópolis ,0 General New ,on Faria Ferrei,ra, Subchefe cio Estado Maior das Fõr,

ças Armadas, que proferirá palestra aos participante, d o Ciclo.

O Delegado da Associação dos Diplomados d:l. I' ,-::ola Su;perior de Guerra e encarregado da organiza·

:;ão do Ciclo, coronel Ivan D§ntice Linhares, declarou q "e a promoção deverá alcançar êxito completo, ten::c

em vista o interésse demonstrado pelos participantes Patrocinam o conclave a 5a, Região Militar, o Govêrno

do Estado. o 5°, Distri�c Naval e a Universidade Feon aI de Santa Catarina.

Blumenau '-·faz
hoje seu 120·

. , .

8'nlversarlO

"Centopéia"
viu falhas em
Prefeituras

Médicos têm
sua jornada
em Itajaí

(Página, 5)(Pág'ina 5) (Página 3)
-

,

Vá ao 7
.'"

com aBal

Ao fim da tarde de ontem mó­
cas e rapazes que compõem li
equipe de recenseadores encar

regada de fazer o Censo Demog l'á
fico passavam pelas ruas' cén+raís
da Cidade conduzindo SÚ8;s ''pásti�
e os mapas com que' realizarão c'
seu trabalho.' A noite,

"

'percór-.
reram todos os hotéis; flli.zendo r;
levantamento da população, nu

tuante de Florianópolis' 'e :hoj'ê ce­

do iniciarão suas' visitas 'à� ré�;

dê9pias, � ,()'s recenseadores eSC80

otírnístas
.

quanto a tarefa que te

rão .que enfrentar. Foram bem 'trei
nados Para isto' e acreditam que a

.população esteja motivada paru

co-rresponder à sua expectativa, em

tace:'df!.' ampla campanha de escla
,

:ç'ecimento' ,'-que há vários mêse.:

vem sendo divulgada em todo o

País. (Mais "Çenso" na última pé
'. gína),'

Colombo não admitirá
"

.

as eminênçias·. 'pardas
. .' . '.,

. .' ,
�

'J ; •• �
•

,I

. ''"No;'e11.contro que manteve no cd
,

timo .tím :cte 'Semana em. Cancinha.,

";:orn:,: Jjcrer�$- _ elppresa riais e po.íti
,: �'os tÚH'[l\dti· 'região, o futuro G, l­

::' :v,(lrn-ad01�" Ó)IQl11bO '

Salles de,'t,'
; 1'01,1' "que :"não-�dll1itid "eminôncia
': p�i''cl'asf", �.b�lç-adas em interêssc.

, ',mé's�t[inh0s�:':�n nàs vaidades llC'

'so'n±s", Diss� aillda que '')1êste ;;: ,

t.:1çlO,.,C.01�1 11 minha .aquiescÊmcia o'

com' l1,1eU ,con;leGimento, 'Cf')·' f

públi6�, ,não será dEg:'acla ';a t".l' I
i
i

I
f

As centenas de pessoas d:-e;'tJ:: i
I.es G Sr. Colombo Salles dili .., '., ,.,' l

não fazi� uma campanha poli t:L�, \

Olas "uma constatac:ão do q'_te 211: I
, I

da ,p�'ecisa ser feito", aCl'eSCClllla1 í
do que, não aspira a gove_',lJl'l,Zt I
"pelo seu "quant.Uln" de pI,( _;[ ..,mas pelas possibilidades cm" 0.,:,;

Santa Catarina poderá conÚ t ..... (
ra seu futuro, (Última págin:t' (

.

Jaldir: vai tudo
bem no Instituto

(última Página,)

A pariir de hoje e até o próximo domingo O ES�

TADO passa 'a distribuir'a Bandeira encartada- om

suas edições, numa oferla do Plano de Melas do Gt­

vêrno - PLAMEG - que colabora assim para o maior

brilhantismo das festividades da Semana dá: Pá!ri�,.

Assisla 'a p�1;'ada de 7 de Setembro e leve a Bandeh'a

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o seu
programa

CINEMA,

SÃo. JOSE

15 - 19,4<; -'- 21l:r45m
Geraldo D'El Rey

ANJQS E DEMONIOS

Censura 18 anos

RITZ

17 - 19,45 - 21h45m
Francisco di .Franco

SERTÃO EM FESTA

Censura 5 anos

CORAL

15 - 20 - 22h
Peter Fenda - Dennis Hopper
Censl,lp 18 alil'os

ROXY

14 - 20h

Programa Duplo

BANG-BANG A ITALIANA �

5 REVÓLVERES MERCENA­
.

RIOS

Censura 10 anos

GLO.RIA

Mi,h'j rur�,m - Marcella Saint
Arnant

C:jSL:r� 18 anos

__ .. __
, _L- _

.fAusto

1'''' . Oh
T 1 :.11 .IV) Rabal - Silvia Pioal

< •

,�
"

"

·I\ ..un 18 anos

2�) : I

p, ,1Ê"ama D'upló'

p VOLTA.DF MR MOTQ - O
nA.EO.Ê' MEV SóCIO

,
'

....

" ,

C l�r�·á 18' a'nos

.

SÁO LUIZ
.

,

20h' ,.

Lewreuce Harvey - Mia Farrow

ESPIÃO DE DOIS MUNDOS

\
\

Censura 18 anos

. TEL.EVISAQ

\
161100 - Clube da Cria'nça
V6h20m - Cine Deserihós
tl.6h45m As Aventuras de Rirí

.. ,17illh·l.Ts"min - Filme
,Í - Os. Tres ·P.ate�as'''''':''

, Filme
17h30m - Mulherçs 'Em Van­

guarda
1-8h30m -' Santa Catarina 2 Mi­
nutos

!f-lb35m
Filme
19h05m

.

-' Tele Jornal lIerino;
::-

19h35m pjgmalião 70 - No
.

-
,

- A Noviça Voadora

vehl
20h05m
nutos

20hl0m D.iscoteca do Cha-
crinha - Musical
21h25m Santa Catarina 2 Mi-

Santa Catarina 2 Mi-

nutos

21h30m - Irmãos Coragem
Novela
22hOO - Reporter Garcia
22h15m .-- Assi.m Na Terra Co­
mo no Céu - Novéla
221145m Santa Catarina 2 Mi-
nntos

22h50m - Gunsmoke - Filme

o 10 Encontro -das Ins.tituiç[).5l!
Financeiras, vinculadas ao Es;:ado
roÍ encenado sábado, G01'íl um"

. coqaetet, no Santacatarina C�untrl
Chio.

o Sec]';cÉ::írio da Fazenda Senhor

Ivan Mattos., 'lá, no Country Cl uh
1 recebeu a imprensa de 83,ma (Caca­
rína .

.!_
'I'

Banco de Investimento do Brasil

SIA, na semana que passou, com

. coquetel às 17,30 horas, a rua

Tenente Silveira, Z9, inaugurou sua

.agêncía.

Para ser demotselte d'honneur,
sábado próximo. no casamento de

Regma D'Aquíno d'Âvíla e Roston

Nascimento; já chegoc do Ri,), a

linda carioca MiWri:a tlekn<,

D'Aquino,

UC
Informou·nos a equi,pe de Rela·.

ções Públicas do Lag;o;i Iate Clebe,
I

que o restaurante �laque1e l.ã.1

divulgado Clube, j,á está fun(·in·

panda. Apesar de serem pri)visó­
rias suas -insta1J:1Gões. mas, com

condiç.ões para: rec-�ber seus

associados e convidados. A com­

petente equipe também nos infrJr­

moti, que Niemeyer, antes de via.ia-t'
pal'li! o. exter}or env]üu ao l'?,io,
de.talhes sôbr·e o acabamento de,

sua arro.tada construção.

A recepção do casamento dr!

,Maria da Graça Lopes e Luiz'

'i AntôJ;l1o' Malafaia, selá nos s?lôeS
do Q.uerência Palace Hotel, Em

--
- - -....... ..

--�- --..-- -_ -

_� �_4_"�_.":." .�J. �_,_�,�� ........__..�...�,:_:,__.�

.'
r •

lua de-mel, os B@1VOS vão viaja:'
para Buenos Aires. * *

Dos casais: Luiz Osvaldo d'Ac'''J1�.
pora e üseaJr R1Cal'do Pereira, esta, I ,

mos recebendo convite para a

cerímõnra do oasamento de seus

filhos Vera Lúcia e Luiz Osvaldo
dia 10 próximo às 17, horas, IJ,.t

CU1Jela do Colégio Cata.rinensn
Os noivos receberão curnp.I L!E::IJ

tos nos salões do Lira Tênis, Clube

Sexta-feira,' muito tranquilo
tomava S'óU uísque no bar do Oscar

Palace, com amigos, o 'Senhor

FlávlO Almeida.

Domil1go próximo o cantor

Agnaklo Timóteo, será o show na

elegante -soirée
.

no Cabeçudas Iate

Club, que contará também com ')

conjunto, Silverstones. A Dínetoria

do Cabeçudas Iate Club, noss oS

agradecimentos pelo simpático
convite.

Ja está de regresso dr sua viagem
de estudos na Europa,

'

Affonsc
Evangelista iioin Vieira. Concor­
ridíssima estava a noite de sábado
no bar do Oscar Palace HaLl.
Neide Ma riar rosa foi o show .

Viajando hoje para o Rio, cem
. destino a B-uenos Aires, a" conceí-
tuado médíco-psíquiatra Hercíli::.;
Luz Costa. Manoel Garbelotti e;',d
com responsabilicla::ie de decoração
da Capela, onde sábado S·2 realizará
o ca.samento ele Regina, cl'.Àvih» E'.

Roston Nascimento. fJ. deeo'rarào
do Co,un.-ry Club onde acon(,�ceni
a elegante recepção, também será
feita por Garh210tti.

Procedente do Rio chegou sábado

a nossa cidade, pela Varig, o Minis

tI'O Senhor Ivo D'Aquino .

Flávio Ama.ral Morttz, no 1oa, do

Oscar Pa,ace, num grupo de amigos.
comentava sua viag"em de cinco

meses pela ·Europa. Flávio, 8�0"8
está bastant.? preocupado prepa­
rando telas, para unia exposiç8o

-1.
'Í'

NOIVAI)O

Com a.linda Maria da Graça Pain

Neves, marcdu casamento na ú1L·

ma semana, n acadêmico de Medi­
cina Reinaldo 1'exeira C0elho. O

acontecimento fo,i comcmorgdQ

co� um. jantar, na residênc1a elü

casal' Romeu Sebastião Nev·es.

Estamos sendo informados q_ue
o lindo broto Maria Tereza Loyola
CoJin, ser8. uma das dehutantes 00

próximo dia 12, no Cl:1br:; J'OinvlHe

Pela Varig chegou a nos�a cidr'lcle

sexta-feira procedente de 8G.0

Paulo, o Chefe do Gabinete da

Mesa da Assembléia Legislativa 'lo

Estado, Dr. Augusto Alv·2tti.
I
,

,,_
."

PENSAMENTO DO DIA: A fôrçl1
do direito deve superar o dhPitn
da fôrça

.\ I �

. ,

Coloque no .seu Céllculo
de luc�os o uso da máquina
/htoJ»,

,
.

.

J)ara contabilidad� e, faturamento

A máquina A$cota custÇi r;nenos
do que qualquer outra.

. Ascotp trabalha com. qualquer
tipo de' impresso...

Faz tl:Jdo com incrível' r;:tpidez
e absoluta precisão.

.

e tem assistência técn,ica imediata.

A máquina Ascota é usada
por cêrca de 3.000 emprêsas.
que estão satisfeitíssimas.

Compre uma Ascota.
E comece a pensar em lucros,

lucros, lucros, lucros, ..

CAMILLI', ,LI�TAPA
>. .'

.�

R.lla 'sal�c'nha Mari�no, !YZ - �SqUina Ar'lujo �Figueira do, 9 - Fóne 3980
'\

Agentes ' Revendedores Exclusivos CIMPRO SHAEl:' - M,áquina;;- de Contabilidade ASCOTA - Calculadoras

Eletrônic s SHARP. '

. \ "

, I
\

o ESTADO, FlorianóPolis t f 'ra 1 c � h d 1970 Pã � ')
. _ , erça- RI',

_

�!t' serem ro .1:' - ag, r;

Música Popular
,

. Augusto Buechler

MeCAllTNEY
No final da semana que passou, um amigo emprestou-me o elepê de\Paul McCartney, pois eu queria gravá-lo em fita. E quando eu liguei (1

men arn:pi:mea:do'f e o' braço pousou sobre o disco, confesso-lhes que fiqu[éi
boquiaberto com o que estava ouvindo. b

Não que o elepê MeCartney fôsse um desconhecklo para mim, Ab�;()­
Iutaments E bem verdade que algumas de suas faixas eu não c011l:1e c i'u.
enquanto Ul1aas dues 0U três em só havia ouvíão 1P0ucas vêzes. O �U0
aconteceu de significativo foi o fato de eu }'iJod�1l 0,uví-10

il1l>t€O'Falment\e
e

��� �a lâê:Ffeilua se1!J.�Façã(i) .

entre graves e agudos, coisa" que""afí11tvéS do
rádio e humanamente ímpossível- de ser obtida., . .

-O-O-O-O-�-O-O-
� assíea, d%vietai1Yl,ente aparelhado, passei a ouvír o disco, faixa por faiÁ �,

com tõda a aten�ão que êle merece. E fiquei maravílhado com tudo: q'l\�
, ouvi. �aul McC�l1tne:y é um orânío pra eomoor donê de' um' gôsto milSica,)...... ,

7.?-_:r,exc�}eJil.te e felicíssimo na escôlh.a dos seus temas .müsícajs, :·Ouçam. .s: POi'

exemplo - as faix,3& JUI'JÍk e Singalong Junk, o mesmo tema 'musidl,":�endo,
.porém, a primeíra .. cantada .� ,a segunda, orquestrada. Uma melodia' s'itrtples,
terna e melancólica que justifica plenamente o seu título.

.

Outra composição, com uma exceíents melodia é a conhecida EVC'II}'
Nigt. O mesmo se Idev,e dizer de Teddy 'oy. Só agora eu pude sentir o 1.1'1'1'

balho de McCartney, ao contrabaixo. Se vocês estiveram' lembrados do ...acom..

panhamento que êle fêz para "With a Little He1p From My Friendd' c« •

\aquêles malabarismos' no baixo 'terão uma
1

idéia daquilo -a que �t,ôu me, :

reteríndo em Teddy Boy, .

" ." .

i:: �'
�

Uma faixa que me impressionau, no'que se refere 'à ínstrumentaçãc, foi
MO.lJlma Miss América> onde Paul usa uma guitarra com vibrador, logo de­

pois: d2 ser OlwtGlJa a sua VO!l. no estúdio: de gravação, dizendo:
.

- �oek':n'ro� spring· time. Take one"
. '; .;

! A.p�ar de' curta, a faJixa 'I'he Lovely, Li�!la (em uma. meJodiá' rriuíto
silmp�es e gl1'aeÍ!0sa, foi, composta por Paul, -para homenagear súé') esposa
.ll,i;���� �.as·tm·al;l, qUie bateu,. �liá,s, as fotografias da capa do d;Sc� '-,e qU{\_

\ �'P\lr€ce, urna V8:1,: 0,-\ outra, aj.�d;;md0-0' no vocaL
'

� Ba.stante o.tig:inal o treehe; da 5a. fabm: Glasses. Á gravação foi fejta"
'gra�as a montagem de diversas fitas, da umã delas com o 'som' de' um
'cáMce de cristal, numa à'eterminada nota. Como se obtém Sq.m'�"<I,O!'�
'cálice de cristal eu acho que todo mundo sabe, não é?

, '
Sem me. es-tef,lder mais, façó Uim destlilque; ainda, para Maybe I'm Amazed,

onde Paul apres·:mta a sua voz, n1!lm estilo de blues. A mesmo 'voz rouca, qUE;

�ocês ,i,á (wnhecem de "I Want You" (Lp "Abbey Road", dos Beatles),
i, .

o.s ç�mentários que j,á fiZ' na época do lançamento do disco, réra'rço-os
aqui a,gora que !pude ouvir o ,disco com a devida ateFlção que êle metéce: Re­
conheço que .iá é um pouco tarde para votltlllr a falar dêste disco. O pre��del�L'
foi aberto, porque c€lr:Jsidero o elepê McCartney, fera àe série, E, ecté'ditm:u
me S,i:ngalang Junk (Jmik) é 11ma L obra-prima, �unca será demais onvUo.
Faz bem a getl.·te.

\

.�

-0-0-0-0-0-0'-0-
CONCeRTOS PARA A JUVENT\JDE

oi'

Anteontem tivemos 'mais uma apr�sentação Ido programa Coiu�'êrtos
l'ara a Juventude, uma realização Rádio Ministério da Éducação <; Cultura
e Rêde Globo de Rádio e TV.

.. 'I '

I
O programa está' cada vez melhor, Ainda na semana retrasada, tiven'os

as apresentações de Elizetê Cardoso e Turibio Santos, duas legítimas e'xplés­
sões artísticas do Brasil. A ap,esentaçã€l é sempTe feita à vontade, .com 0S

:i]i)lresentado'res usando roupa eS]i)orte, A programação é variada e o' p(:.bliCO '\ iqH2 (ii a-ss-iste é consti:hüdo ôe pessoas, prov2nientef. das mais divel!'s·as canj,a·

�'1'
das soci·�is e proftssões. É um pTograma aberto, arejado e que está le\}ando
a liJoa mus-ica a t0do' o Bra!sü.

•.

t d
lli)

h
� •

Por isso, sou da opini"io de que ele pr�('lsa ser apresen a o, num r:r:'1
rio em que mais �pessoas o possam .assistir. Nsm s' de

telespectador!

Horóscopo
OMAR CARDOSO� I

(
.

r

. T.?r�a,.��j,.I1� - 1'0 de setelubro ele 1970

Sen.çlio a te'Fça-jie1ra o seu melhor dia da seman!:l e o perlOGO

ast1'o�ógÍ'ço: exatamente o que co,rresp0nde à sUa Sexta·Casa de

�Ulf1llêJ1lelas.; ho.1le você terá ,extensiva colaboração de àmigos.
Seus obj,ethr()s, serão mais fàcilment6 alcançados no decorreI'
des,tliL SBl\l:1iali1a, especialmente se tomar uma, inioiativa impor-
talillt;e fl'(i}j'e, Saiba alplicar-se com inteligência na VIda sobal e

pr01!Dssi1onal'.
.

.

Pe([jlllll€na�' e�intraFiedades poderão surgir nás próximas. hOTas
espee�a1!nente se' fêz alguma coisa que o preocupa r�'céhte-
m"�l/te.· A(i)· ti@ar. com pessoas estranhas saiba valér'::se da

�Itp!lomad� e do tflto,
.

.Câhcer ,: Um' �átiV(!), de. P'êixes ou mesmo de Touro haverá de 'Busca"
'.

. sua eO�\]i}aFl;].'tj;a �o. períod� da tarde ou d� noite, a fim de

..:':,'�; :""�':;�;':';����'7;:���i:!�Q� :a�::fft�;ej�q�9.���.��lt����:,�t"�J�s"s.;:)��:
Leão Novas e. l:llvissareiras perspectivas de êxito figurar-se·ão· n�ste )

dia, no pIano de trabalho e quanto a negócios que pretenda'� ,

re�li'Zar de imediato. Tome deliberações que devam favorecê·lo. t\J 16

As recomendações que f�z�r aos seys amigos e COlega_�. tle j ,I
t1'abalho poderão ser beneflcas e. ·acatadas com absoluto mt� 'II,)

rês�€. A,tente-se para todos os det.a:lhes importantes na' con­

clusão de projetos .

Uma. disposição mais otimista "di,ante dos fat.os. e maís agres­
siva no setor de ·trabalho poderão favorecê·lo no que diga
,res;-peito às suas futuras chances de sucesso, Não se precipIte

• 1

Árfes, '

'Touro

Gêmeos

Virgem

Libra

ESC0Tpião
nos negócios.
S,�j-a como fÔF, suas condições ambientes apresentar-Ihe·ão
cada vez mais convidativas para uma viagern e novos contato.';

pessoais. Poderá ser exigida a sua presença diante. de· un;a

festividade social.

Notícias feLizes poderão alterar seu plano de trabalho, sua,>

p,e:rspectivas e seus novos .proJetos com relação ao futuro.
Conte com todo apoio de terceiros, iPois será compreendido e

.

. ,

Sagit,ário

'I'

Capricórnio
auxiliado.
ü Sol em pleno trânsito pelo signo de Virgem, que é tríplice
ao seu, deverá ampliar sua visão de um futuro melhor e con­

tribuir pel!J, sua felicidade em todos os sentidos. Vida român-

tica em realce.
.,

A comunnã0 de pensamento com pessoa.s inteligentes, muito

f'l;tl especial nativos de' Peixes" Câncer e ESCQJi'piã?, faVOL'f")ê·

-lo-ão de m<;>do inesperado e �}ém de suft's condições. PrOCUre

correspohder aos'" fatos,

Uma disposição mais otimilsta poderá ser exigida de sua parte.
Não espalhe a dévida a seu respeito, especialmente diante (le

uma chance que Hle fór oferecida. Trabalhe com afincO .illnl�)

de amigos.
'

Aquári«? 1

'1

i'------·· w

CADIBNOS JUVENITUD!E
liknr-l;thras - EspiraiS em A.rame O;U Plásticos

.

reAL � LAeI - Latonados - Cromados

Isqll:eir-os: Com uma e duas rodas:

ICALEX (Automáticos)'

leAL - T:ndlÍstria e Comércio Auxiliadora Ltda.

Rl�a Coelho Nett.o, 100/170 - Fones 349 .e 361
.

eX, "'osta1 13� - 'l'e1eg, IeAL - Rio do 13ul - 13 C.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Atualidade
" 1 '
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i .,

t
� 'Plameg firmou �ovos

_ 1 "( •

'convênios p�ra' obrâs
,

,
o engenheil'o Cleones Bastos Iol

_i'��P!i�2dO pelo, GG.:,erIWÀor I "?
Silvei� ",..}a celebrar diversos �onv�­
nios com diversas. Prefeituras e

uma emprêsa, vísapdo a realizaç'i0'
...." �, f'. �

1- I, ,.-

çi� n'Qvas ob ra.s pública.s no, ter-

Íitór\8 cªtarinepse: _ A elabor'acj'íp
tio Plano Diretor de BaITa' Vell13

.

sef� ,�Yv.o d� ponyêr:lip cÇl1Jl aq,n ',L1
, municiPftl�qflqe e P. Plamj')g, deyCl'­
,"

�ô �star cpncluído até 3p de n/,­

vembrn.

� �.

(Cont. da uH. lJág�r'

ramos,. �ão coisas que só vão SPI'

conhecidas dep0.is do OensQ.
Pa.ra fixar urna data preCisa, le·

vanc1u: em conta os nascimenfo3 e
.

1
. •

, os óbitos, ficpu estabelecido que o J

recen��amen$Ó il}dicará �'DÚr�er?_
dê brasileiros exiiltentes na noire,

de 3'1 de agôsto para primeiro &e,
�eterr;bro, 'Não i�porta qUG ,c \

agente reéenseador passe em 'suá
cas� nG di;l cinco: As, perguntas se

rão ��l11ipré ,rel�tivas h!'1uele p,er;o-
00: '3i dtl agôsto PEtJ'a 1.0 de se

�emhro.
'

I'

I\l'o ,final, mesmo que 'teph[\h1",
"n�scicjo Oll �nprriqp ml1iü:lJ!" pes, \

soas, a respos ,1 será: éràmos t,lh- I", \ ,
<

; < - � ,

tos milhões r.la nqite cje 31 !ie agôs,:
tp '<pa,ra �l'imeiró de' setelTIbro.
Os ,pTim�irGs resultadps COr..�E-

ç::j.rão ,� seI' coqhecidos a partir de
15 de i:leter1'brp, ma.s �averá .f�,\ga..
t�s eRl qf.je �sses fEOlsu}tlidç:>l1 s�,rã,,),
revelaGlos :no dia pri:nei:m mesmo.
�er,��" de l��ais'0l1de 'o n(:;�erD d,�

h�@itant�s� é p�gu�I:\p. '� a popul,a-
ção tem hábitos estáveis., _,

:pelos c�pulos já r�ftljiladps, 15

por' cento 408 520 muqicípiÇ'ls jàaü
listafl ter�o suas respostÇlS prontH3
no. máxhnq de três dias.
A mesfl1a efiçiêncl[j. acpntecerá

em cêrca çie 50 cidaÀes da Parai.

, ..

,,:,

J'

da rêde de 'esgôto pluvial .e c19!l'
cal no núcleo reside1}cül-l da cohab,
naquela cidade, bem cOÍ'no<a i"l11'
pli'lçãq do sístema' de, l:!l;>��feé:-,
mento de água' elo mupicíp'Íp: O"

ITlypj'ÇípiO de- ArarangllfÍ' tetcj" \Pf'l::

diap.te convênio, 'fl Íll1Pl;intáção, (la,'

.rodpvia 1\rq.ranguá:VOJita b:r�lnde
MçÚlhüso·i3al�a Danúbio. ,Tam1jén)
a estradg," ligando Antpl1io Ca,'Jo5
e Ang�Iina, via �et.âpia, ,ser� C0l"$' .

,

" '

, , "" '

truídq. Çom reclp'soiO), dp Pla!1Q g2
JY1:�tas do Gavêr110.
Com a ,';Prefeitura ]\!J:l.1P!,cipgl fJ,e

Rodeio Çl Plameg, dfJver::j;:, firmar
convêniq Para a execucão d3S ,""T'

viços de p;ivim;l1t�çiiõ' li na.'ff*i f'"
pilDeqos da Rua GO:v:Úiaadpr' rvó
Sil�ei�a" e part� q�.1!" ;��iq� 'cE'�::i1;i,
do Rio ;B1:Rr..sQ. pft9l"iêíe. ml.!ptc!;�lc:

'

FiDflITlente, à ,Chefe, ciq ÉigcJ;lti"'=J
autOrIzpu (:) Plameg; a "fírmú< liln '

çantriüp de �mprei'b�'a" ���1' a' fie'
'

ma CQenco' opjettYandq 'a cOJi5tr,ll.�"
ção d,o Coiégio Norn�:ti de cI'i;�JU'-
ma,

;'b�: E no "A01azonas, l\ífat'o Gros8.) e

Goiás, Q penso 'demorará de ttÂ3 "t :

quatro meqes para ser :Comphr:],
,

dó: Mas Sebastfão de Oliveira R,eis
�

,
.

�

não está preocupado Gorh< essa' (tE.
mora, que êle 'classif,ica ,de 'norm'1!

devido ,às eondiçõe� geográficas e

geOfísicas 'dessas regiões,< anel,)' a

deiisi;d�cje" de população, cl1eg� " à
�er çle l' 11 ,lO b�bita!!tes por" o.lxi­
lônletros quadrado, e 'Onde, Q', p­

censeaClór, terá d� cobrir dist;;n·
cias enorm�s/ pará 'lbc�lízar ,os

mor2!d�res" :por _ isso, pao há :Jnl:l

idéia e:l;ata $ôbre quando termina
ní o recepseal11ento -

geral no Bra­
siL

,

• f\gora, que tudo está calmo e

que todos já sabem o que fazer. a

préocUtpação c1� Sebastiãéi de Q1\,
veira' R,eis é pl'eparar Q compllta,
dm eletrôJ1i�o que exectlttj,rli urrp
série de operações bas�adªi:l nc�

dagos colpidos pelos recensead.o­

r�s. �_ ,..

Enql1antp pr:eparava ,a Çlp�rlWào
qllfJ começa hoj�, 'o' Oenso fêz Uf;l

1evi1pt[jmepto g�ográfico d!) 1";1)':,
ml1ntClp10 ,por munkipio, ciç:h"�
por çidad�, rua por ,.f-qa, cfJ.sa pOr
casa. Êsses mapas serão Çlep,')l�
venqJdqs. Sebastião R.,eis garal1t J

que êl!,s s1'\o os m[j.is !).1od�rn03 e

atUalizados elo Baís,' no mplTI�'!1to.

aLUTEII

"

II

Irr

,\

Cidade ganha
,

A '..
,. " ii:

",OVO c�nJunlo
habitacional

CQm a Prefeitúra' cte .j\n\tâ'i1JllS'
foi autorizado convênio pará a

execução dPS serviços de iluplar.·
,
,.' -'0 ,. ; r) � >

- �
-',

• .�.
•

"

•

t,�G�p e a.largameryto da tO?P"l'.J,
'f>.njtáppjis-:ty1aracajá. por, sua_,Vo;�: �

�" ?st,n�q'l Mfi.racf!.fá-CBdro:Sl:\Jl�O C'!=l
Ma,rco terá -col1vênio celebrfldo
9b,j�tiv�D!jo fls oRr�§ de retifjC!}f;tJ
e revesthnentQ: '"",.
, q Chefe dp 'GpvêrriO autorizou 3
!;' : -

-

"',

celebracãD d� convênro com a Pi'e·

feitura>de Lages.: Vi'S�ltdQ 8, exe, 'u·

ção, dos serviço� de, implfmb,ç:�o
,,; ,

i; .{C�enso
·

" cÔ,mêça
-',

hoje

I "

I ARTIGOS DE CAM", M!:SA E BAWHO DÀS MEL'HORE�
I, ,�N,DUSTRI�$ CAT�lIINtNS�S

.

[I FACI�ITAMPS O PAGAMENTO
Rua Conselheiro Mafra nO 47 I

��'�i'5'�"����.�'�·�·'��!�.��:t�.. �,.�=�,�:-���i;���'�!��·t�';'�·���W;��_���-��;�;><\;����·��:��l��M�_ºº�·'�·l.���·;��i:���,;i�.-·�"i��__����'._�;�!i·4�·'gigjJ��t;�,�1.Z.�,��......--....�......--�..-�.....-�JI

A Cooperativa Habitacional Ir:­

tersindical de, Florianépolis '1l8],'

cou para a 'manhã de domingo l:

inauguração do Conjunto Rf!s!,deL­
cial Governador Ivo Silveira, <;011,::'

truído em Capoeiras e tendo 2'1

Unid:;tCles.

De outra parte;' na sábado :;,"'1'"\,

en'tregue um conjunto residenc;�tl

em ,Jóinvmé; com 35 casas e pDS­

tr"io,rme'1,te ,um rm Brusque, G():l�'

pôstó por 37 residências.

Font'l da Secreta,Yia: ,do Tr.at.l8-

lhe inforinou que ainda não, foi

confinpada, 'a presença ::lo pres'·
cjente do ,-BNH 'm:,ssas solenidade!::,
,sendQ 'certo, no enta:nto, o GOn1,,!:,G1'

recimente)" de vários ,ciiretores 'ck

Banco.

Turismo tem
cu,rSD para

�.releituras '.

Oobe�tuT prolTlové-rá em outn':Jro

nesta _C�pital um
\ eurso"de tu'!jsmo

pari representantes do tódas as

:?,refeituras Municipais do E�tado,

o' Cl1rsO terá' a duraçãõ, ,de trf'·"i {

,diás e desÚna-se ao debate, d'JR

Iplànos ,dO Deatur para o desetl"rn'­
vimento 'do ,tut'jsrno e'm Sant;li 0a.'

tarina.

De outra, parte, fQi instalado s'á,'
bado o Conselho M�micip�) de Tu

:dsmo de' Içara, enquanto que ,6 ,.de. '

Caçador será instalado dia 4. •
- ,

", ,
"

{A 'Criaç�(t:�de - comi�sões !TIuniei'

'pais "de turismo e,stá sen�o' i'n(�C'.n-'
tivadas pelo Deatur: eSlt{tn�o ;:Jce
vista para'até o fim' dq ,ano a ;i�l�'

,

talaçaó de várias ol;ltrá�s. Êsse as
,",

"
" '

.
' ., ,.

sunto" também in,teg:ra -9' temá;",o _

",

do curso a s�r realizàôo, nesta éi· '.,

.

�

",,<. \ lo', t
-

,.-._ ,r "

ç' '<·0.... ;-
v

'

�� ,,�;; ,/

"-p,i.,tal. Fonte 'do Deatlir, informoci

qu;-'as_ ...
PrefeitÜras estão

\ dem'ons­
trando gfan�e interêsse na forms.­

ção de sUl1s entidades de ttlrisl�.l{)
'coraborando, dessa forma, cQm o

Govêrno do Estaçlo.

-', ./
sas da' .União, não oferecendo c.m

dícões de subststôneta '

A Delegacia do T':ib'mal de C(,�'l­

tas da União j:i s:)I�ci ou ,i(lôn

cias ao órgão fe·;e:.�al para a nf�

'"ti�'$.I�ã,o de 1Jn1� ·insli8�ã') maís l't­

g'9::'O,SR é:"'1 div 2 '-'r-;o� m .ntctní )'r.;. p'c
. ;;er�'ido de ve'li"F.iCJ��·'S�, a p�<:"�i""ll;"­

--: dude �de tornar S2Y-:1 e �8i"�:D a '181 .<��.:;

os .e jp_.::-rCTl e a-j -�JeT "1:8 te"':1�0';: f:-�,

,z.c:r:: corn ql.�e vcltcn 8. ·· .... ;.(.-.�';�l'.::e·., ':J'O

rnunicipio de.
I

Cnd e- f:'lt8J'1 d8sTr�-:';�1'1-

brados. Ecssf' medica. fc:ii to':-n:,�:'
frnd' e-'l. vi::t'l a::; f' ·""·� ....1.�:�',, ç-;:'), v·l.·

...

dispensadas pelo G(wê"'1o -"::id." :,1
'-

8J1.1
..
favor de, T I"í1Y'j_�iél:-I__lic1.n.je'-i q-�c

'não têm condi -,:ões de se��e.')�t =n ..

quadrados nar:; Leis '�eclerais < qU(�

regem 8: c'-'ianfí,o r; f;�<-""1··�r·""�'Y"":,?1'\t.,�
doc, municípios, Segu'1Clo scô 8,111;";,

ridacHi's, mui,t,os f"lr'ni:' -ias nl" ,) ,.

dm:\ rGfrib'lir as q' qn"i;'
� PlYI:'i

dafS' pelo Punjo �e' P'R-"�i;-!i'l'�,"��:�:'
fazendo com Qt.le Oéct:'ZcS so:-1.["" fI­

Quem p.:"j"(7·-·'J.?�S ;-1[' qu'"w,t.i"1ri.. :;--�í�

n.,"",i,o"'� rl_� V(,�1'1)as! or:.cl.� a,.fl·�!'ic'J,�-;S'l

Foi conc.lulda 'em t0r)O o Pf!:s a'

Oper:v�ão .Centopéia instituída p�'!o
Tribunal de Conta" da União :: i')l

;/' "

,

o .objetívo de verificar a 81')lic'l'��,)

de, verbas, dp Fundo de Pa"thi >1-

G�e
.

dos .Municípios. Em 8Rn.t8. Ca­

taripa, o;; resultados , 'f('r!'8n:y �J 10',

tante Sf]Ü�\8tQ�ios nos' 2,'7 ,'111',ljc:j:
pios co,,,,ride--8drtt1 D"l"jn'.,.'.i�-'Í.rÍ'ot: I (�

i10s 27 selecionados CÓàlO "�lte"",a'

tt�TrS. tfw'f1,O' sí.so ínspectonados s:
•

mumcipios. "

,Sé'gun�o o S\', T"�p']io ,Fe;'rejr� r1,�

�reln! tit;�1�Y' d;>t D�h;f!'fl,:,q'f)l" do ,rT'yj_

bú,,�l é18 éont)1.s da TJn.T'io, e'11 8'''1-

ta ('!nt8,rina, a. o,.p;anir,a"ao das .Pre­

ffdtn-rH8 _rio ne�t.e cat):1,,.,1uense' fei

c:'j��::jcTe'''''qcitt �uru�"eAn(1e:1te. Ó (i,"n

n50 ocorreú ,CO':"1 .as sitlndas TI0 Ji_-

1:0�'2j,sul. JlTo, l:'Jorte e n.o V,31e de.
'"'

,� 'I ;

Ita'iaí, a situa"W'l c()nt0Í,�Jil e'1�'''r:-

tr8�!.a D3lo'" ;",;c;Dotore's, foi c0l1sic1,e

ra'Çl8,; ej:celrmte,
·,Acrescên(ou· C1n8 anei12.$ '1.1"{-\s

iTTE;"l1]Q:(j�;qdes gr2",:re<; fo"a'11 rcm"·

t"t::\(ias 8' .ii comllnj.('a,�'às ,::W ó,'o:"o
fedc;i�ó 1..

.

O'11,t,Y'os �uni.c{i}ioc::· tqn}:'l':;.i�f.1

8.;�'·e.�ú,�_..,t,tl'··fi;�"''i :1';;"1,,"':}'l"?" f1:n?-"'� dE-;
n�f"1'1'0r il.-n;n(\�,·t?l_1.:j�j8. "]1'0 'i;i es1 '-\í)
sp",Ç1r: _s�:l",�y:"inr'"](q'"1."'" ",�r.��'''''ln p:.r1 ,.t_::,­

ta qup, '_
.

�., -0'1�1'���;0 S""--d'1ni>iq <rr)i

y.'e�Jli�''?n!.:.-.E�'l 1"K··�""1;.s de '·8�:.l",·,·,?·i

me-rlto �; 'o�·i.;\ptqn"1,O, e·,.",n.ã�·' CO�D (1

fiJ:;;)!'l:"dÉ: ,de pl',1']ir,',

gistro contábeis. Acontece C; 1)3

existem I vários prorissronaís e es­

r,1�'H6�'j()$-, .. 8�D8çÜtliza�5()S 8:VU escrí

'turação pública __:_ inclusive na.

C8�)ital - qUf; estão '., encarregados
da esosíturaeão, apesar da pmil1i
cão em reÚrar os �-livi-os 'da sede,
_,.

Outra inregularidade const8 �[;lcj:',
fe" .: nu ,�é",!ri() 'cri,::;)"t,;ách nos

(3,.....:: .. �s das ,; t.eSO"J1f9--r'i'iS .. .il,111tqi.l::�",t�
(' ........

�;. -,.,..-.; ........., 'h'�·r' Ú "í)�,(}:i.�")irl ......\;llq í"ln·

"cessão, p�iS' tôdas .�s O��Ta'�õ'8� 21�
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A palavra de ordem do futuro Gover-

,nador Colombo Salles para o seu programa'
de Govêrllo a ser iniciado em março de
1971 é "unir para desenvolver". Por outro

lado, ,o mesn�o empenho de união e' de

desenvolvimento vem sendo pôsto em prá­
tica, pelo Governador Ivo Silveira desde

quê .êste assumiu a Chefia do Executivo,
em 1966. li de se ver, portanto, que o atual

e o futuro Governador mantêm em comum

um ponto de vista que, 'de nossa parte, COJ1�

sideramos primordial para -que Santa Cata­

rina Fossa continuar .se alçando no panotà­
mà'l�acional entre os Estados que mais con-.

trihuem para o desenvolvimento do País,
fazendo desta unidade da Federação um ter

ritõrío .de trabalho, pr�gresso e paz social.
....

,J".: o processo d,e escôlha do Sr. Colom­
bo Salles, para suceder o Governador Ivo

Silveira, obedecendo, a critérios excepcio-.

J

nais tendo em vista os superiores interêsses
da Nação, encontrou no seio da coletivida­

de catarinense a mais ampla acolhida. A in­

dicação do seu nome pelo Presidente Médi­

ci abriu de imediato uma perspectiva da

união e de pacificação política, pelá qual.
também se bateu o Governador Ivo .Silvei­
ra, "consegulndo até certo. ponto o seu in-.

. tento, De qualquer forma, a semente, aqui

t

esenvo-Iver
plantada haverá de vingar nos anos futuros

I
em detrimento de divergências e inzerêsses
inuteis que pouco ou mesmo nada podem
fazer para o aceleramento do nosso progres­
so e para la harmonia política dos catari-

�
, nenses.

Estamos convictos de .que realmente

só a união � a haenionía puderão conduzir
êste Est�do ao encontro dos gralldes dias
.que seu povo almeja e que' seus Governan-

. tes colocaram entre suas metas mais pre­
ciosas. Vivemos tempos novos e a realida­

de partidária de hoje já não comporta lu­

tas políticas que fogem aos' ínterêsses cata- .

rinenses da atualidade. Os kxthltos Parti-
-

dos nada mais são que fantasmas do passa­
do e não se pode admitir que seus espectros
ainda rondem o nosso quadro polítíco que
O'S catarínenses não desejam ver como uma

casa mal-assombrada, á esconder nos des­
vãos da suá obscurjdade � �ellIa e carcomi-:
da poeira que há muito já deveria ter sido
varrida para longe,' quanm mais longe me-

lhor.
-

I
'. - Há uma parcela considerâvel dos nos­

S9S homens públicos que i4 s�· convenceu
da necessidade dessa união, embora uma

minoria recalcitrante ainda ínsísta em con­

ti-mar empregando velhos mét?dos. Espera­
mos ardentemente qUe os poucos que ainda

não se deram conta da necessidade de se

harmonizarem politicamente tenham O' bom

senso de enfrentarem a realidade política
dos dias que correm qu� haverão de ver que
a mesma é grata e só. oferece razões de no­

hreza para que possamos efetivamente edi­

ficar Um Estado rico e poderoso, integrado
cada vez mais no esfôrço"pelo deseuvolvi­

l�l'éI,ltO' naeional e pelo aperfeiçnamente da'

nossa vida pública.
As feridas' das antigas lutas partidárias

. podem e devém ser o quanto antes eicatri­
zadas. O remédio para isto é O' buin senso,
'é a compreensão, é o amor por Santa Cá­

'tad!la e Q despreendirnento 'de' interêsses
particulares em favor dos interêsses 'globais
da comunidade catarinense. Este povo que
tem dado o melhor do seu trabalho e da
sua confiança nos seus' homens públicos
1{'.� 0', direito de merecer dêles a recíproca <
em "têrmos de eficiência, e sinceridade de

princípios, Aproximam-se as eleiçêes e ca­

b�rá ao eleitorado expressar a, sua confian-

ça .naquêles que sempre li soubem!" mere­

cer. Esperamos que os eleitos a' 15 de no­

vembro, tendo em vista o nôvo e ahlssa­
reiro quadro que se va�i esboçando; se com-

, penetrem todos de que só com a união po- ,

deremos alcançar o desenvolvimento
I
alme­

[ado.

O' homem e a econo i

"�I'

Dentro de l11Bis alguns'mêses o atual

Governador Ivo Silv'2ira voltará. à cOl1cliçtio,.
não menos honrada, de simples cidadão
catarinense. Não teve a preocupação, aliá3

natural, de assegurar para si a continuidade
da carreira política., Preferiu levar até ao

tê'pno b cumprimento do mandato que :t

'sua g'ent,2 lhe confiou - em boa e feliz 110-
, ra. l\!Ias, aquilo de que não poderia desistir,
os títulos a que não estaria em si renll�·

ciar serão ,os que ,decorrem precisamerJ,
da sua operosidade governamental. A, ,sua
passagem' pela mais' elevada magistratura
de Santa Catarina está assinalada por obras

de administração que lhe revelaram, além

de extraordinária acuidade política, UI'}!'.
yisão amplíssima das realidade ,em que os

problemas catarinenses' clamav,am pm: <o"

lução adequada e cabal., O seu, Plano di�

rv.tetas foi alcançad9 ·e mesmo ultrapassa jc
-- e não apenas ü estrutura econômica do

Estado ganhou eXl(ansão e consolidação,
ern tôclas as fr<'ntes da canipanha do d2-

senvolvimento, mas ainda o homem, na sua

.atuante concepção de fator de 'progresso 1'1

promotor de cultura, corpo e espíiri1p, -

� homem 'integral )he mereceu cuidados

que' dignificam, numa gestão governamen·

tal, a mentalidade polí,tico,social de mll

POVO. .

,

E jêsse equilíbri� eficiente e avisa,-ln

l'E).sultnu que, em
.

Santa' Çatarina, depois

;';' 1:1".'.
11:-.<:-,\",,"i"'·1

,
.'

do bem planejado e. bem executado Go\iêr­
no Gôlso Ramos - seh1eador de esco�as,'
rurajs, criador de cursos ginasiais e nor,

mais, fomentador dt.jma ofensiva de pro·

dução agrária, com base na· orientação téc,' \

njca do homem do campo e na assistêr:.ciH
'sanitária e hospitalar -' emerge a COJ:1sa­

gradara obra de ,outro Governante ilustre
e humano, que não só favoreceu amplitl'di'
maior ao que encontrou, mas também, der­
tro de seu monumental pr'ograma adminis,

trativo, proporcionou excepcionais índice.�
de' cresCimento a Santa Catarinã, Nbv\{',
,€stradas, maiores facilidades ao' homem
do campo e dos parques industriais par;:t
a sua prosper'idade e para 'a d� Estado, por
meio da acessibilidade ao financill-mento e
ao crédito, e mais pelo provimento eneJ'�é,
ti(]o, atmvés das linhas da CELESC e da

CEE, que, penetram até os r>2,cantos imüs
,remotos das áreas rurais catarinenses, -­

tudo isso o Govêrno Ivo Silveira acrescen-

'tau às aquisições antes feitas pelo Est<1do,
em benefício de melhor'2s condições de E-x.i,s,

tên�ia para o homem e para a comunidade,
E que di�er, ainda, do especial cuic:a:cto

com a educaçã\) po:pular; com a f0rmação
profissional do ,homem das cldSides e dos

campos, com a reforma do ensino públiCO
visando - a ajustá-lo aps imperativos, dunn'
fas'$' de acelerado desenvolvimentp? �eí:n'
esqueçamos 'a':, particularidade da, educação
física,

.

dentro e' fora' �fos' estibelecimento3 :

escolar()s, porque também objetivacta na

disseminação de ginásios de esporte ,3 culmi­
,

W,Vl!;l na iniciativa de construção do g,ranLle
estádio oficial de Florianópolis.

Não '8 tujo, mas não é pouco isso que
de 'momento, ocorre enumerar 'entre os in·

destrutíveis ,marcos da· passHj/:,em do sr

Ivo Silveira lpelo 'cargo de Governador tie
seu Estado nR,tal e de cuia responsabilidade>

S�) eximirá, em breve, pela extinção de seu

mandato. Retornará ao seio de seu povo,
trazendo consigo a consciência de não ht.
ver. fáltado ao seu aestinO' político, tm·tto

fl1Hi;; dignificado quanto, se tanto mais não
houvera feito, pôde unificar" ein 'tôrno de

seu Govêrno, 0S sentimentos e as energlfi.'l
de têldas as clásses de _produç!1o e trabalM
e de tôdR,s as categDrias sóciais, colimand·j

ci mais tranqüilo crescimento de Santa

Cat,arina,
'

<'

'SuredQnno,o condiçr,nRmFmte no mmm''J

alto int.Arf\sse Delas clest,li.nos eatarinen�es,
o Engenheiro Colombo Sa11es, que presrJl1
tpm8�te elabora sábio Plano de' Gpvên:o '

s.ob intenção d,e dar continuidade ao pl'O
cesso. do. desenvolvimento catarinense, ha·

verá de reconhecer, no seu antecessor,' o
-

preconizador duma linha de aç1ío, polític<l,
prudente ,e previdentemente conduzida par"

,

ª Ivalorizaçl1o integral do homem, a se,rt'le0

da grandeza econômica e bem estar da

oomunidade.

Gustavo Neves

Quem· sou eu'?
"

S:: aquela jovem, rece'llSeadora fór sor­
, teada para o. meu bairro, estarei apto a lhe
dar respostas conscientes e precisas. Ima­

, gino que a primeira pergunta diga respeito
à minha qualificação.

.'

Direi: "Vá anotando". Acenderei um

Hol!ywood sem filtro, fecharei oS olhos,
dcscans'ai'ei a cabeça no encosto da poltro­
na. "Em primeif.o lugar, o que é um nome?
Mas não, isto é Shakespeare. Na verdade,
o' nome não importa. Estou ciente de que
sou apenas um número: fico. alegre em ve­

rificar que não me sinto diminuido por êste
fato, No ,Seu papel não há espaços desti:1a­
dos a explicações pessoais, o que é uma

pena. Se houvesse, 'eu seóa capaz de lhe
confessar que, no fundo, sou úm número,

.
�'�l busca de sua própria casa'; às vêzes,
sinto-me como se estivess'e à esquerda da
"i"'!ula: l\1as não com muita, freguência.
Aturc)ido com a experiência, de viver sem­

pre. fui; r�getindo o poeta, acho ést" of"io
"luito perip;oso. Só a,s pessoas, peffei!am�n­
'd�sequi'ibradas conseguem exercê-lo

"�i)m certa eficiência. A crise existf'.ncial
'11:1" assola certas parcelas da 'humanidade
'''m em mi1U uma preciosa síntese, Para
�er brm franco, direi que nunca sei quem
C0lJ. As nove horas de uma' manhã de
n1Clio eu sou Ulll esoerarçoso jovem que

t
'_:Ji em busca de afirmação pessoaL As dez
de UOlfl noite de julho sou um avarento,

ç." C""Ll n:adnrf!8da sem 'data snu um lou­

co, perdido em crimes e sensualidade. Mas

estfls não s'lo as principais virtudes do meu

caráter. No geral, sou egoista e altruista
vaidoso e h�l1l,ilde, A ri1inha gl'and(: _fôrça
reside em não acreditar no ser mediocre
que sou, Tenho mil disfarces. mas não se

deva por isso concluir que estou dissimu­
"lando. Faço o que faço com o maior em-

penho; 'não faço melhor por incapacidade;
i 'capacidade motora, il)'capacidade intelec­
tuaL Fisicamente, sàu bem capaz. Mas nem'

aqui posso ser radical: sofro terrivelmente
de azia. A ima�em mais correta que me

ocorre, nêste momento pará me surpreen­
der como num instantâneo fotográfico, é a

de um equilibrista que corre em: direção à
sua base, sóbre o fio tenso, para não cair
na alienação. Pensa CJue estou brincando?
'Não, não estou não. O que acontece é que
sei 'me equilibrar razoàvelmente; quando
sÍ'lto que posso cair, dou aquela corridinha;
não -tenho feito muito mais coisa do que dar
essa corridinha. Estou lhe revelando êsses
srgrêdos para que o R�censeamento não se
limite a uma ffia relação de estatísticas,
Sf'guramente, não serei o único �rasileiro'
'perplexo a 'responder estas .questões, mas a

maioria silenciará. Não será Ipor covardia
ou falso entendimento, mas por __recato,.
MAS eu a vi tão bonita, tão acessível, -que­
re11do saber, tan,tas coisas a meu . re�peito
que n�o resistí. Estou com os olhos fecha­
dos, não a estou enxergando, mas sinto os

fluidos que emalJam da� suas extremidRdes
e posso perc;eber que não estou causa�do
,boa impressão. Paciência; ó Govêrno. quer
respostas -exatas, e eu me. imbui do propó-

sito de ser absolutamente fiel. O que posso
fazer é despir-me dá pele de lÔ'bo e anre­

sentar o cordeiro do qual também dese'rn­
lwnho o papel. Sou um romântico à moda,
N:;o ví a Dama das Camélias, mas

.

sinto
lágrimas nos olhos à simples menção de
que houve um filme c'om êsse nomé, SUl]
incapaz de produzir um só verso, emborá
,me orgulhe de possuir uma aéurac[g.Lqueda
e um bom ouvido para a boa poesia.' Es-
,neveI', escrevo compulsivamente. Sou um

leito.r dispersivo, quê lê três livros ao mes­

mo temp-o. Senso crítico, isso tenho, mas'
; ão ha�tilllte, em �odo caso, para enqua­
rj'-<lr a produção domástica - o que é n1au.
Sinto que estaria instrumentado' para que
e111 mim vicejasse' um espiritualístà, mas

tAdás a·s [\linhas atitudes apontam para o

h"cíçmisl);O - o que é bom. Acrédito na

vida eterna po.r não acreditar em coisa.
al(!Uma,1118is: em contrapartida, tenho 5n­
fundadas esperanças ele que isto l;lão' pode
ser tudo; "isto", que eu falo, é, isto aCJui
mesmo. E' dessa esperança que' me ;;lIimen­
t.,. Há �pocas em que taça, regime, mas

nunca em púb!'ict). Se a mim fAsse dado
ootar por um dos bens existenciais, eu nu ..y
ca elegeria a liberdade, porque seria uma

n1:mifestação ridícu!à: em todo o caso, ,é
difícil expiicar porquê. No mais, gosto de
Chica-Bom e tenho a certeZa cósmica de
que serei um dos contemplados pelo Bo­
lão, Agora, senhorita, alimente o comouta­
dor Com êss\�s· dados e quando tiver a res­

p(1�ta, venha aqui me' contar: Quem sou

eu ?,"

Paulo da Cosia Ramos
II

ti.

TRIVIAL VARIADO
Marcílio Medeíros, filho.

CURSO POR CORRESPONDÊNCIA

i�Não. tivesse eu já uma profissão - aliás, duas - iria fazer um dêsses
cursos por correspondência de que as revistas fazem propaganda. Sim,
depois de muito meditar e consultar minha namorada, escolheria entre
sei' torneiro mecânico, desenhista publicitário ou técnico em contabilida­
de, Pagaria religiosamente em dia 'il�inhas mensalidades com o dinheiro que
economizasse deixando de ir ao cinema e abandonando o' cigarro e, quan­
do recebesse as apostilas do-curso, passaria as noites em claro estudan- "i
do-as com' afinco, de modo que pud�sse, ao fim da linha, ser' aprovado
C0111 distinção e louvor. Um belo dia, que imagino um sábado de manhã,
o carteiro bateria à minha humilde porta e, me entregaria um embrulho.
Com as mãos trêmulas pela emoção rasgaria o papel do. invólucro' e Já,
dentro, encontraria - a glória! _:_ o diploma a quê fizera jus por tão elo-

I giável quão denodado esfôrço. Junto, uma cartinha da direção .do curso,
cumpl'imentando-me por ter vencido com galhardia mais uma etapa da'
minha obscura existência, Esperaria a tarde para exibir o diploma à 111i­

n.ha namorada e aos seus país, Vestiria minha melhor roupa esporte e sai- I
na a� Seu encontre, assobiando pelas ruas uma canção -popular da moda,

I
'

Debaixo do b�'aço: o diploma, Ela estaria mé esperando ao portão e de' lon-
.

'

,

ge me acenana, correndo ae meu encontro no seu vestídinho simples; CÓJ;- I

de-rosa. . ,
. I l

,

- Tenh� uma surprêsa para você', diria eu. '

. Y";
-- O que é? Me conta, perguntaria aflitazinha, com o olhar curioso. :�I'- Meu diploma chegou. i�
Ela" como que não, acreditando, ficaria parada de perplexidade e de- ,�

pois me dari� uu� beijo em plena Iace, que eu receberia encabulado, porém !�Iorgulhoso, De maos dadas, partulamos a. caminho da sua casa, a fim de
Iex ibir a preciosidade aos seus pais. Durante o trajeto, ela não se cansaria ,

de ler e reler o. papel, feliz come urna criança. Ém casa, seu pai estaria
consertando o galinheiro e a mãe fazendo uns docinhos oara o lanche"

I ,

pois niinha v_isita era esperada, Convocadospara uma singela :reu;nião fa� J ,

miliar, sentanamos os quatro na sala e caberia a ela dar a notlcl,a", \<1').c.r,,;�I' -:.
,

lhos:
- Chegou o diploma dêle, já' está' formado. ,I
Minha futura sogra sorriria satisfeita na face gorda e, contemplando­

nos, deixaria marejar-lhe os olhos peta emoção do momento, O pai daria
duas palmadinhas �as minhas costas e voltaria a consertar O galinheiro,
pensando: "Está aí um bom rapaz".

Tempos depois eu' arranjaria um emprêgo, Pa�'a iniciar o salário seria
pequeno, mas-o gerente da' firma me diria paternalmentne que aE teria: fu�
tura, ,A esta altura eu já estaria com um anel no dedo, presente de minha
namorada com umas eeconomias que fizera do ordenado- d� loja onde tra­
balhava, "Tirei um pouco do que estava'_guardaüdo para o enxoval, mas

não vai fazer falta, você merece", me dida ela contemplando orgulhosa a

jóia que me briihava na mão.
Três meses depois meu salário dobraria e, ei1ti;io,' cumpriria o dever

i de enviar uma carta ao institut0 onde fizera meus curso, ,el'pressand6-lhe
I minha gratidão pelos sábios e úteis ensinamentos que aii rue foi'am mi-

·1 nistrados, Junto com a Carta mandaria ,uma fotografia três por quatro, ti-

l,
rada no ,fotógrafo que trabalha em baixo da hgueira, 51 fim de que a mes­

ma fósse publicada nas revistas e todos vissem a fisionomia de um jovem
que estava vepcendo na vida, Quandq saísse minha fotografia

-

nas revis-

II ltas, junto CO.ll1
a de

ou.t.ros
f'elÍfes diploniados ,no instituto, 'meu,� .fu:turos

I"
,I"

sogros comemoranam o aconteCImento com uma churrascada feIta no )"
�\,

L.quintal �a� sua casa, �esse, di�, então, eu ficaria noivo. -,

-

4.�'f1f
I

,r' � 1�i o \L
A AMEIJeA U�IDA C,ONTRÀ'Ó�'TÉiIÍOR A

'y��
No interior de um calmo edifí- . Arguello, da Nicarágua; Joseph J

cio residencial da rua Senador Guthbert, d� Txinidad Tobago;
Vergueiro, -po Rio; realiza-se uma Paulo Ricardone, do Uruguai e

batalha silenciosa, contra
.

o ter';' ,Ruiz Alberto Eldredge, do Peru,
rorismo e o sequestro. Lá éi a se- "Qquatro dês'ses juristas já fa-
de da Comissão' Jurídica Intera- ram �ministros dt: Relações Exte-
l11ericana,' encarregada pela Orga- riores de seus países: Vicerite Rao.,
nização dos Estados Americanos Caicedo Castilfa, Adolfo Orantes
- OEA - de Lealizar estudos e e FI?l1cisco de La Vega,
apresentar sugestões sóbre os. me- Galo :plaza chegou ,ao Rio de
lhores métodos de se combater o manhã, acompanhado por Fran-
terrorismo e o seqüestre na Amé- ciSCd Garcia Amador, diretor do
rica LatÍ11a,' Departamento de Assuntos Jurídi-
A pauta de trabalhos ainda não cos dà OEA em Washington. Foi

foi diVUlgada, mas já está decidi- recebido pelo representante da·
do que os estudos ,sóbre terrorismo OEA no Brasil, embaixador Car-
e sequestro terão prioridade sóbre los' Tobar ZaldUmbíde, que o 1e-
outros temas de interêsse da CH, vou ao Hotel Glória,
mesmo de alguns que. não pude- Plaza veio ao Brasil especial-
ram ser estudadgs até o fim das meutc para prestigiar os traQalhos

� reuniões do. ano passado. da Comissão Jurídica Interameri-
A CJI tem um prazo de 60 dias cana, afirma Caicedo Castilla, o

para aprontar suas sugestões 'só- representante colombiàno'. Ná 'sua
bre 'terrorismo e sequestro, mas é opiniãO, não se trata de uma lar ..

provável, segundo Caicedo Casti- ma de, desagravei cio secr,etário�ge� ..

11a, que não se chegue
\

. a gastar 1'al da OEA ao Bnisil, pela derro-
' t.

todo' êsse tempo. Motivo: êste ano ta, que� o País �ofreu n'a Assem'-1.f' I!?�será usado um nôvo método de ble�a ,Geral ele' J,:llho, ao �eI P��,,�,L\' "i]trabalho. Em lugar de dividir os clUldo da CJL O que nao sena

onze membros da CH em duas nada de mais:', reconhece, êle,
com_issões difererites - uma para "devido ao respeito e admiraçã,o
estuda_[ o scquestTo e outra para que Viçente Rao merece <:le

. to-
a t�rrorismo - êies trabalharãó ,do".

'

em conjunto nos dois assuntos: Caicedo Castilla' não revela o

"Alé'cÍl disso, afirma Caicedo Cas- conteúdo, mas cdnta qu,e
. já pre:-

tilla, o sistema evitaTá Aue sur- parQu um pequenb trab�lho sopre
" jam conclusões dívergente,s sôbre terrorismo e sequestro. Anrcs d.e·
dois temas tão ligados entre si". ser datiiografado, o ti-abalho est(\-
Tambêm já está decidida a for- va com onze laudas, Caiceclo vai

lila final quc a CH dará a seus apresentá-lo como "contribuiç'ãü
estudos. Etn vez de apresentar pessoal em fonna ete proposta pre
apenas as conclusões, a CH ofe- liminar sóq.re os dois. problemas-
recerá á OEA projetos completos, qLl� a Comissão Jurídica vai estu-
de le'is e co.lívênios, 'Leis, qumido dar",
se '. tratar de matét.ia/que cada país Ele explica 'que .a eH . se vai
deva, decidir apenas internamente. apro.fundar no' estudo· dêsses dois
,Convênios, quando forem medi- problemas e apresentar suas .Con-
das a serem tomadas pelos países clusões - sob forma de flrojetos
membros da OEA em conjunto, de leis e de convêríiós - à Organi-'
Dos Onze j\1ristas da CH, ape-

.

zação dos Estados Ameflc�nos,
nas um não' estará presente à so- que deverá vótá-lo�. em sua As-
lenidade, de' abertura, hoje à tar- sembléia Geral do anó que vem.
de: Edmundo Vargas Torres, do

.

,- Não é fmprovávpl, Inclusive,
Chile. Ele só c�egará ao.' Brasil 'que algu.mas dessas, normas a se-

no 'dia 7 de setembro, por causa �'em propostas pela CH não sejam
das eleições presidenciais de seu do inteiro. agra<;lo elos gov,ernos
país, que não lhe permitem sair diretan1ente prejudicados por ações
antes. ,Os biltros' dez juristas da ' ten'oristas, '

., .

'CH já estão' no Rio: 'Vicente Rao,. Isso já tem acontecido na h,istó-
do ]�rasil; Jorge Ajar Spi'l, da

' ( ria da ClL �', que, embora sendo "J
Argentil),a; ,José Joaquim Cqicedo

.

Llln. órgão dai OEA, ela tem total\
'

Castilla, da Colômbia; William autol1omia, E' considerada um ór-
Barney, dos Estados Unidos; Fran gão técnico-científico, com liber� i,

,/

cisco GOnzales de -La Vega, do dade. de t01:uar s�as, decisões sem

.

México; Adolfo Moliná o! antes, l�var em conta os interesses polí-
dá'''Góatcmàia; Ale'xa'ildro Monde)

.,,_ """'"'il7õS-aê "'(í'í.l�l(iú�r'país.
I
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" Transpotla4ora VALE DO ITAJAI1Ida.

,I" TItANSPORTES DE CARGAS - I3:NCOMENDAS - MUDAl\'Ç;AS

I COOJ.I4F NU 82 639 022

I' SANTA CATARINA - PARAl'fA _ SAO-PAULO _ RIO DE JANEIRO

I - MINAS GERAIS _ PERNAMBUCO

I
'

I .
MATRIZ, - BLUMENAU -'- Santa Catarina

!. ALAM1!:DA DUQUE DE CAXIAS, 166 _ FONES: 22-1815. E 22-1840.

I END. TELEGR.:, "TRANSVALE"
FILIAIS:

I SAO PAULO 'RIO DE ,JANEIRO
ti venida tle, Estado. 1.fl24/:l4 RUCl. Nova Jerusalém, 482
Fones: 227-29-34 e 2'27-68-82 Fone: 2-�10-20-96 -- Bonsucesso

End. Tel.: TRANSPOVALE End. Telegr.: TRANSVALE

BRUSQUE JOIN�ILLE
Av. l° de Maio, ,100

Fone/1299
End. Telegr.: TRANSVALE

CUR'ITIBA
Rua Rockefeller, 664

_,-}<'one: 23-3453
E!;nd, Telegt.: TRANSVAL'iD

,
'

A G f:; N·C J 1\ S:

.J�'''' di!
'--.':':'.- . ,--_-

; E

"1

Rua Dona Francisca, 3399
Fone: 3399

BELO HORIZONTE
Rua Manoel Macedo, 215

Fone: 22-99-44
Lagoinha

I'

I,
1/ ..

'. J.T A J A f
""Praça Vielal RamOS, 5

,

Fone: 183 I -,

End, 'I'eleg r.: TH.ANSVALE
FLOH1ANóPOLIS .

R.IIH M:ax Schramm , 242
Fone' . fi:'l{i3' - ,Estreito

Rua Cel. Arístiliano Ramos
Fone: 358

RECIFE
Travessa do Raposo, 64-A
Fones: 4-4117 e ,4-5828

RIO DO SUL
/

SEIlVIMOS BEM PARA SERVIR SEMPRE
l__

"'�-Iii' -

i;Aitl,i�4�i. usrrADA
.._._.--,�._.

11!
,,, ... -,<tlllluilla ,llanuhu. in·.:.... Esq Araujo .Figuert'do, !J .....,. Fone 3980 II

,"I\) i lCl,l1UPOlt:.. Santa,Catarma

iiiI II(,,'vlmde<iore::.· aurorrzauos ua "SPERR,Y RAND DO BRA8IL S/A ! i
\gellt.es e RevenCiecl_;;l'es Exclusivo da CIMPRO - bHARP : i
Revendedores Exclusivos dos Moveis de Aço SIL\TEIRA '

i
Máquinas de escrever manuais e elétricas I

; I,.ld,qUl:iW.:.. de sornai manuars e· eíetrrcas I'

I
"

(:akuJadofê.s meoárucas.: e eíetrôrucas com fita
; I',),i'I'IÍt�adol'e� a .AlcooÍ<Tint;.t e Getatina I !

MaqUinas' OF'F-:set, é '�'.oto<':ojJral1l}.ras ! IA rquivos, cofres, nchartos, Karclex, estantes, mesas e Portas rort e:s'
'I: I,'Carteiras escolares, carteiras universitárias, cadeiras índustríais

MÓ'fel;' estotados - Poltronas, Oadeíras, Bancas e Conjuntos
Máquinas de cbntabilidade ASCQTA'

.

! �

,

"
.;

Mulupucaãora -ASCO'fl\

\ 11

\ .:rl;����������-��������io!iiii-�����io!iiii�����-�

Casa das louçasI
") r ,

" "

(Cherem Netto & Cía. Ltda.)
i I .'\ MAIS ESPECIALIZADA DO HAMO _ OS MELHORES PREÇOS,.

!
I

E:�TREITO - R,?A GAL. LIBJ<:::RATO BITTENCOUUT, N° 200
_ Em frent.e à churrascaria "Faisão" _

Jogos de Jantílr - Chá - Ca.fé - Jogos utJ Cristal e Vidro
Tudo jJ8r8 Resta;urantes _ Bares - Hotéi�.

Artigos para presentes (Bôdas de Prata ._ Ouro, etc)
Peçü:s avulsas _ pratos _ xícaras '-- caneca:.; _ vasos '_ bibilôs

-- lei.t�iras �, açucare,iros, etc.
Faz, reposição de peças de jôgos de porcelana, de qualquer maTca e

de cristais HerÍl.lg.

,;;

-----_.jft....

!r:-·
",

--- , ....

l'ÓZ DO IGUAÇU
ASUNCION

Saída dia. 25 de SETEMBRO,
Tudo incluido, viagem, pas­

seios, hotéis c/café da

manhã
1, I,

,I
I

I

I
�

I

l'reço de Cr$ 450,00
Pagav'eis em 5 vêzes.

Informações c reservas;

Rua 7 de Setembro, 16
Fone. 3853

Viaje bem ...

Viaje HOLZMAN�

Vereadores
visitam
hoje o Samae

Os vereadores de Blumenau
realizarão na . tarde de hoje visita

ao Serviço Autônomo, Municipal
de Aguas e Esgôtos, atendendo
convite do engenheiro: Roberto

Fasanaro, dirigente da entidade. .

A visita é decorrente da 'pa-
lestra feita recentemente na Câ­
mara pelo chefe do Samae, quan­
do expôs aos vereadores as reali-

• 'zações do Sarnae, detendo-se nos

trabalhos que se desenvolvem pa­
ra a construcão da nova estação,
que terá condições de abastecer

. tôda a cidade de Blumenau.

80a Vista faz
re'ivindicações\
à

.

Prefeitura

I ,
.

:

BLUMENAU (Sucursal)
O Conselho de Desenvolvimento
do bairro Boa Vista reuniu-se no

fim-de-sem ana para tratar de rei­

vindicaç/ões da população juqto ao

Executivo Municipal. Estiveram

presentes representando a Preíei­

tura Municipal os Srs. Ernesto

Rossi, Carlos Alberto Ross e Nel­
son Schmidt. : Os moradores do
bairro reivindica, uma sene de
obras públicas ao Executivo blu­
menauense.

;

Churrasco
encerra
torneio
BLUMENAU (Sucursal)

Um churrasco de coniraternização
marcou o encerramento solene do
Torneio de Futebol de, Salão en­

tre as equipes das Prefeituras" Mu­

lllcipais de Blumenau, Itajaí,
Bl'Usque e Rio do Sul, em home­
nngem ao engenheiro Colombo
,Machado Salies,. futuro Governa­
dor do Estado. O churrasco foi

.rea!izado na sede do Clube Náu-
\ tico América e contou com a pre­
sença do Prefeito Evelásio Vieira
e autoridades dos demais municí�
pios participantes da competição.

Jornada -

de ii

..

médicos·
C6meça hoje I�
Com uma sessão solene marca­

da para às 20 horas de hoje no

salão nobre do Colégio Salesiano,
será' instalado a Primeira Jornada
Médica de Itajaí, contando com a

participação da Associação Cata­
rinense de Medicina. Deverão
comparecer ao conclave grandes
nomes da medicina brasileira, en­

tre ,os quais se destacalú os drs.
Ivo Pitangui e Euríclides de Je­
sus Berbini,

A Jornada conta . de 'conferên­
cias e demonstrações práticas de

cirurgia e passeios às cidades vi­
zinbás de, Itajaí. ,

o Governador Ivo Silveira,
atendendo apêlo da comissão or­

ganizadora, dispensou do ponto
nas repartições os funcionários iné­
dicC?1' q�c participarC1tl da Jorna­
da.

'malhas
, ,

HeriI1g
Informam

Câmara de Blumenau já
aprovou os incentivos

120° aniversános da chegada dos

pumeiros, coíoruzadores. .

V programa comemorativo as­

sinala para o. dia 3 as seguintes
tesuviuaues: Cerimônia testiva

JU-11[O ao monumento dos imigran­
lcsí na praça rrercruo Lu�; hasteá­
meuio Lias oauueu as uacionai; es­

tauuai e mu.ucipaí, ao .som da
-

banua do 1 U

/'Lj v Regimento de

Inrautana; HillO do Ct:lILeuario ele

b.umenau, pela banda municipal;
coiocaçao Lie flores no pedestal
lia ruouumeuto do imigrante, pt5�
ila muurczpaúdade, 1 ' /23 ú 1<.1,
estaoerecimentos ue ensino, enti­
daues cuiturais e clubes de serviço;
saudaçao por' uma aluna do COle­
gio N ormai Sagrada l' armtia;: nú­
meros musicars pela banda e coral
00 Coregio Pedro '11; saudação
por, uma Muna '00' Colégio' :�anto
Antônio; numero' mus�(;al·' pelo
corai da' sociedade cuitural 25- de
julho; alocução 'em homenagem
ao fundador (la cidade pelo .PreIei­
to Eveiasio V ieua e execução do
limo Nacional, pela banda de
música do 1 o /23 U Regimento' de
L,1ailLaria .. '

Buracos de estrada causam acidentes
Moisés e mais dois ocupantes do
pequeno veiculo - Manoel 'Oli­
veira e Juarez Moisés nada
sofreram' além de grande . susto,
enquanto que os danos materiais
sào elevados, pois o carro ficou
parcialmente destruido,

De outra parte, .na mesma ro­

dovia, a Variant Volkswagen con­

duzida por um funcionário do
Banco do Brasil colidiu com a tra
seira de um ônibus da Emprêsa
Ouro e Prata, Os ocupantes do
carro nada sofreram, mas os pre­
juízos materiais

\
foram considerá­

veis. A ôC{)l'rência foi registrada
na Delegacia RegionaJ de Polícia.

Casal Prefeito Hars,t Oito Domning', Dona Iris em foto de De­
lait-e, quando era aberto o Ip'l,imeiro barril de oho'PIP,.Nos, fundos, ra­

diali.sta Nelson Tofano, mestre de cerimônias.

tônio Pacheco é quem dirigiu' pa­
lavras aos presentes. Cia. Karsten
fêz entnega de brindes e Rosi1n·

gela Verner falou em nome da,
debutantes.

Dia 16 de setembro haverá dm;­
file das debutantes numa prOll1O
ção filantrópica das Domadoras
do Lions, Clube Blum�nau Sul no

Carlos Gomes.

Senhor' Nelson Gevaerd, da so­

ciedade brusquense veio domingo
a Blumenau vêr o seu clube. ° Pay­
sandú, do qual é Diretor Socia.l.
Infelizmente houve só um goal, o

do Palmeiras,

Na sessão das 2'0,45 de domingo
no Cine Busch, "Beto Rockfellt'f";
notei parzinho nôvo, Andre Luil;
Sada e a bonita Eliane ·Fiuza LI­

ma. Dr. António, Marcos Ulian e

,senhora e Albe,rto Luz e - SenhL)l'J.
também foram vêr a fita.

1'a, al�umas Ipresenças na chur-rH�- Ubirajara Abdalah· -Ramos; Dorn
cada das debutantes no refloresta Maria Jaci com sorriso nevo. Sa-
mento da Cia. He;ring, no domingo I b1'ina nasceu aos 22 minutos do
último. domingo último na Maternidadr;
---- do Hospital Santo Antônio.' Em
Em nome da Sociedade Dra!ll2-

tica Musical "Carlos Gomes"" An-

breve a comemoração, antes porém
nossos cumprimentos.

BLUMENAU (Sucursal) 'f'

A Câmara 'Municipal reuniu-se
extraordinàriamente para votar o

projeto de lei de origem do Exe­
cutivo criando a Lei dos Incenti­
vos Fiscais. Depois de- discutido o

projeto foi aprovado' pela unani­
midade do Poder Legislativo Mu-
nicipal. .

Hoje não haverá sessão da Câ­
mara M unicipal, e'm face do con­

vite formulado pelo Sr. Roberto
Fasanaro, Diretor do Samae, pa­
ra uma' visita dos vereadores às
obras de ampliação da rêde de
água de Blumenau.
Aniversário 'da cidade
BLUMENAU (Sucursal)

Blumenau assistirá amanhã o gran
de desfile comemorativo dos 120
anos de fundação da cidade. Qua­
tro bandas militares .

de unidades
da 5 a. Região' Mi.itar desfilarão
,peIas ruas centrais, .acompanhando
a passagem, dos alunos do Colé­
gio Militar de Curitiba. O General
Campos de Aragão,. Comandante
da 5a. Região Militar, confirmou
a participação do Exército nas

festividades comemorativas do

BLUMENAU (Sucursal) -'-- O
grande número .de buracos e sali­
ências existentes na rodovia Jorge
Lacerda que liga Itajaí a Blumenau
- ainda, em reconstrução do as

faltamente - foi a causa do aci­
dente registrado na noite de sá­
bado, quando um Volsswagen
captou violentamente. Segundo às
autoridades que atenderam a

ocorrência, o acidente verificou-se
quando o Voll{s de placas 3-94:'00
procedente da Capital após ultra­
passar três veículos perdeu o con­

trôle e projetou-se [OH da pista,
capotando em seguida.

O motorista Achilles Santos
" ,oQ#of"""'-'!

.

I

Uma ,das maiores festas que já
tive oportuntdade, de compal'ecer.
4° F.esta do Chopp de Timbó, uma

iniciativa feliz do ,Lions daq<leü-t
cidade, superando a tôdas as ex

pectativas. Perto de três mil pes­
soas e muita ale�ria.

Malra Rúbia Butzke, brotinho
moreno muito lindo a Rainha da
Festa; Em segundo outra graça üe
menina moça, Magda Pollmann.

Mesa grande ,e animadíssima

reuniu amigos ,do casal Dr. Enver,
um dos Diretores da Cia. Lorellz,

Anotei também a presença c�os

sempre simpáticos Henry Paul e

Senhora.

Dieter Hering e senhora, Dr.
JGlio Zadràzny e senhora, Dr.
Joarez Nogara e, senhora, Dr. Ber­

nardo Wolfgand Werner e sent�o­

ra, Dr. Carl Heinz Peters e senbc­

ra, Dr. Edua,rdo F.erencz e senl:1o-

Feira de
Ciências em

.' -

organl�açaH
Está' em fase de organização' a

lua Feira, de Ciências de Santa
.

Catarina, a i ter lugar em Blume­
nau nos dias 17 e 18 de outubro,
A grande mostra, estudantil se­

rá feita no Pavilhão' de Promoções
e, Exposições daquela cidade
PROEB, organizada pela Secreta­
ria Regional da Sociedade Brasi­
leira p;lra '0 Desenvolvimento da
ciência contando �Ol1l a colabo-

, ração do Departamento de Cultu­
ra da SEC e da Prefeitura Muni­

cipal de Blumenau,
Aos melhores.. trabalhos de fí­

sica; química e biologia serão
conferidos prêmios de 200, 100
e 50 cruzeiros, Os trabalhos pre­
miados constituirão uma exposi­
ção Circulante que' deverá percor­
rer várias cidades do Estado.

•

Coman�a da
p transf�re
sargento
Em nota oficial distribuída à

imprensa o Conla'l;clo da Polícia
Militar do Estado declara que
transferiu para Florianópolis o

chefe do Destacamento de Polícia
de Brusque, sargento Haroldo
Nicolau de Matos, tendo em vista
as ocorrências em que se viu en­

volvido o deputado Fernando Bas­
tos, durante' uma partida de fute-
bol.

'

A nota informa que o Coman­
do da PM está aauardando o re

suitado do inquérito
'

instaurao
em Brusque, "antes de aplica
outras pu nições ou ti'ansfcril�' elf
mentos

.

do -destacamento".
'

A nota é encen'ada declarand
que resta ao Comando Geral ct I

Polícia Militar do Estado' "la­
mentar os fatos ocorridos".

Fôgo causa
sérios danos a
transportador
BLUMENAU (Sucursal)

Violento incêndio irrompeu no:

depósitos da Transportadora Ati·
rara Ltda" emprêsa situada n;\

Alameda Duque de Caxias, des--
.
truindo fardos de algodão ali es­

tocados o incêndio se propagou
ràpidamente, ganhando propor­
çõ'es alarmantes. Três guarnições
do Corpo de Bombeiros foram- en­
viadas ao local, ali permanecendo
durante aproximadamente 4 ho,

rq_s, conseguindo evitar a tota

destruição da emprêsa. As causa;

do sinistro ainda não são conheci-­
das e os 'PreÜ,lízo.� asc��qr.rp"i ;Cr$ 15.000,00, fItando totalmen
te destruídos os fardos de algodã )

e materiais de fádl combustão.

Badenfurt·
ganha·nfivas
salas de aufa
BLUMENAU (Sucursal)

Reunüam-se ontem na Escol;'
Lauro Müller os integrantes d, I

Conselho de Desenvolvimento dr'
bairro Badenfurt, ocasião em q li"
foram discutidas com os asses­
sores da Prefeitura Municipal o�.

problemas da localidade. Fico!
rcsolvido que mais três salas de'
aula serão construídas na Escol:'

•
Lauro Müller, ampliando a sua
atual capacidade.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I �I' GAl�EjUA AÇÚ AÇ'U
[. I Em exposlção permanente os melhores arrístas barrtga-verdes .

•'\rtesanato, jóias, cerâmica ,-./

Etc & etc & etc
Blumenau - 15 de Novembro, n. iL17�

R Andrade, "irma empreiteira especializada em rp1j.p qe pbra Pf.}f'1
construção, re:c"mas e acabamentos de alvenarias e madeiras, preç03�,
niódicos.' ,', ,

' - ',.

'II
", ; Ace:'-0-'�'e "'(m�hl1('2:0 ;:1"1::" Caixa Econômíca e rpe�ç., ""
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Vemaguet , ',' , , , ,

: ' : " ano '66
.. ,,; Vernàguet' S .� , �110 Q7

Rural . , . , , , , .. , , , !lno" 65
RtiraI v/côres

, :., ,.�. arO 67
Rural 4x4 .. l , " ••••••••••• ' •

"
.' ••

"
•• "� , •• ,

"

, •••• , • • • •• ano 68
ano 64

ano @!:j
ano 65

�no 66
ano 58
ano 69

apo fi9

anà 70

Aéro , , , . , ' .. , , . , " . , . � ..

Si''l1ca·-;: '�ve , ' , . , .. , .. , , , .. , , .

R:OJYJ1)i , , .. , •.. , , . , ............• , , .

OD31a v/sCre's . , , . , . , , .. , . , , . , , .

,Volksw;1O-p'1 v/côres . , . ,' .. " , , . , .. , .

VoJkswa -1

Vol1rsw I

•• > ••••••••• -. 0.0 .

4 portas ,., ..... , ..•.. ,."., . .' .... , .... , aro 69

69Karn�' ", ••• , ...•. 1 ••••••••• , ••••• , ,'" "," ano

F. 100 •••• 0" •••••••••••••••• _ ••••••••••••••••• � •••••• �no 68

-!lno

anO

ano 70

L9�orrl Ir DAUS.S,EN - C14. I.TDA� ,

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS E OFICINA
Rua Dr. Fúlvio Aducci, 952

VENDE - TROCA - FINANCIA .:_ PONTO CERTO,
PARA BOM NEGóCIO

TEMOS PARA VENDA:
',. 'Sih1ca' E,n:<;ul
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oficiali�adas pel') DETRAN

lU ';;.

R: a Gcn. Gas17al' Dutra, 150 - Estrei�o),_
F AY"'JANóFOi,IS - SANTA CATi\RlNA

Av. Wisc. de Guarapuava, 2381
C. POSTAL 49 - CURITIBA - PARANA
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'Pua ! elipe .Ahmidt, 60 - FQPC 2O-SJ

" ',p I '?""'l�l\'IEN""OS DE CAR�OS USiU)OS
Aéro verd r jóia l • , ••••••••••••••• , • • • • • • • • 1962 \

Itamal"'ty azul metálicQ .. , o, 1968
Rurnl '/01""0' c/brn.nco motor 2600 , .. ,.... 1969
D. K. W. V, n""ueLe -'- S ___: azul ; o o o o... 1967
D. K. W, Vr. naguete cinza ..

'

.........•. o , • o ••• o • o ••• o • • 1967
Ford 2, 1"01'1:""1 azul . '.'" " " " .. o • o • " • .' '..... o o .. 1952
Pord 2 PO,'j-flS 2 côres " "........ 1959
l;li:ck·'Ll'l ,TT, >l-vfrJi ••••.• , •• " •• : •••••••••••••••••••• 'o • • • • • • 1968
l<ornbl '

,

'

o •••• ,
1963

�
Voll:s "['� ,,,,' 1"70'" � o o o ••• o o

'

••• o •••••• o.. ;:]

Corcel C'T , ; .....•........ '. . . . . . 1970
. Jeep "

�

o :' •• � ••••••••• o • o .'•••• o 1959 i
.. '_II)�.:"� _ -�;Jj' "�.!M' nvw m pmmnn=mn'TE2F , �
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TORNEííO rvo VARELA COM
Q,JA'fft{O SELEÇÕES

Reunindo as maiores forças
do salonismo catarinense, teremos

1,1os primeiros dias de setembro, Já
, ém B umenau, o d-s-nvo vimcnto
do Torneio Ivo Varela, a maior

,�6rnpeticão estadual do calendá­
rio da entidade salonista. Floría-'

,

nópolis, Joinville, Lages e Biu-
menau estarão envolvidas num

duelo direto, em busca do titulo,
ora em poder dos b.urnenauenses.
A Seleção de Floria, ópolis é tor­
mada por' todos os iozadores in­

regrantes dr; Clube D:)7�� de A,!{'s­

to, reforçado com Taminó, Ació�:
li e Roberto, do Clube do Cupi­
do.

SELEÇkO
EM

:rAULiST ,{. JOGA
�LUMENAU

O selecionado de futebol de
salão de Sao Paulo, estará se

apresenta ,do nos Dróú;nos d11S
na cidáde ele BiU�le;:àu. O

o

se e­

cianado paulista estará estreando
em quadras rie .B U'1:enall, nq P!'Ó­
xill10 �lia 4- de, s,t�iYJbrt), enf ::n­
t"ndp na ooortu:-jebde a ec:úiDe
da Metisa, totahriente desé:0nhfc:l­
da para nós aqui çla ca!)ital cClta­

rine-nse que cob�'imos o's esoortes
amadores, Depois o seie�i()nado
jogará diante de clul;)�s ai 'da a

serem ddinidCls '10S di3s 5 e 6, No
dia 7 de s;:tcr11b:'o o sekejo '](.10
de São. Paulo fará suas dO:SDo'rli hs
dando então combate ao sel::':io-,
nado de Blumenau qlle, partici-

, • '"

,
f\.

pará dos Torneio Ivo Vare�,'l e

que estará presente aos J;gos
Abertos de Santa Catarina,

.

t:'ur:mo :it QUASE, CAMPEAO -

_
Bastando vencer na noite de

hoje próxima, o Caravana do Ar,
o Clube do Cunido, saqrar�se-á
\, - .

,

campeão regiopal dê' fut�bol ele
saluo, categ:oria de iuve: is� nela

pri,,-.,pira ,,�; �1T1 Sll('] �istó 'ii, C0111
a d"rrota do Clube D:JZe frente ao

C'Jl ?0.-ia_i, ab"iu -a (' ,,8. cI�' l1C?SS11" i�
lid'lde do CblCO Úicobr conCi;:�­

,.,,,,,:.�,,,.,,,UH' o t'tl'!'l (na em l:od�i' eh n�­
A v;:vtida por iss,) m�smo -as�

SU'11e ,càr9ct�rísti�as' de; SU"13 im-
, '

'
-

portil,'-,cia pam os garôtos do clu­
be t"j-::o!or Dois uma den,ota com­

plicará tô(.i� a vantagem q�e le-
va sôhcG Doze e Colegial, seus

I

]1lqj ...""s 3dversQt'ins npst1 luta. O
Cupido soma atualmente 2 pontos

perdidos enquanto que D�zc
-

e

,Colegial estão com 5 pontos no

passivo.
<'

'

,
' )

CUPIDO, 'F, r�LF,§C unERAM

QU�,DRANGUIJAR ,

A� H'presentações salo'1istas
do Clube do Cupido e da Ceksc,
lidera.m o Torneio Quadra"gular
P'-"'f'lOvida p�]a Federaçi'io' C�tafi­
nense "de Futebol de Salão, em

hpll1l"nagel11 aos 98 ° anivers,<Í!'Ío
dr) C'ubf" Doze dc Agosto. Cupi­
do e CeJrsc, somam o "po'to ne?;?­

tivo ,o Doze é o vice líd�r co,p�' 2-

pO'ltos perdidos e é'1l1 terc�i_co I)

Cnlegial 'c0m 4 pn'1tos Ilpgativns,
Hoj�, Cu�';d� x" C;]'°'1'/Cl'la. p"'o
juv�Dil e ClF'ido x rd 'SA, na luta
pela lidcrR"1ça do Ouadra"pular.

I��"---·--.,-----,
-

..

't CriUTEiRAS
I

" ',o '��JlOS d� SIÍI! ,9r8, o r;" !
\

�&!��::;":"�lil�E;it:i

) Pouca gente compareceu ao

"Orlando Scarpelli", na tarde de,
anteontem para ver Figueirense
"versus" Barroso, jôgo válido pe­
lo, Campeou ato Catarinense de
Futebol "e que foi desenrolado sob
a chuva que voltou a castigar a,

cidade, O campo, embora dos me­

Ihores ficou bastante, encharcado,
dificultando do movimentos dos

jogadores dos dois alados que per
deram muitas jogadas boas, inc u-'
sive gols dos chamados feitos. To­
dàvia,," figueirense e barrcsistas vi­
ram salvo o espetáculo, pelo em­

penho e entusiasmo com que' se

houveram nos noventa minutos.
Nem um senão disciplinar, ne­

nhurna jogada desleal, fizeram
com que a pugna merecesse nota="
dez.

BARROSO INAUGURA

I

O 'início da refrega apresen-
tau o Figueirense mais ardoroso,
combativo e agressivo, como a

dar a impressão "de que a vitória
lhe pertenceria. ,No entanto, os

barrosis:tas defendiam-se bem e a

partir dos 1$ minutos equilibra­
vam as ações para em seguida
exercer leve dominio téc'�ico, tan­

to qU� aos 33 minutos abria'l11 o

('scode, Hé'io R"mos recebeu' fal�
ta de um contrário que o ,JUlZ
acupu. 0 mesmo flélio Ramos se

encarregou da cobrança e ° f§z
corn um chute forte' que Emc! de­
fc'deu, lar?a'ldo, do qüe se apr'o­
veitou JUCluinha para ch,,!w'!' até

\
a bola e manclá-fo

-

a.o fu:{do das
redes.

FIGUEIRENSF REAGE E
EMPATA

Os locais não d,esanimam e

i

I
!

'

I
I

I,

r
I
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-----'�-----_,__-----

t.

respondem com diversas investidas
que provocam alarme na reta­

guarda visitante. Aos 40 minutos
alvinegro desmancha a vantagem
.adversária, conseguindo seu r ri-
meiro ponto. Nilso cometeu falta
em Tarso. Que se encarregou da
cobrança foi Tati que. divisa do
Jarbas ao seu lado, passou-lhe o

balão de' couro . Jarbas atirou, e'
a, bo a .bateu num co+trár.io, dan­
do oriv-rn a uma co- fusão ela
qual' Eçlson soube tirar prcvejto,
chegando até a boja, que chutou
1:0 ca.ito direito. Amaral saltou
b-rn (' chegou a toca r na bol a que
d-nois dê' ,ir de encontro a t-ave

gphou P, fundo ths rêd�s.' C:YTI
mais a'furnas ações de lado a là­

elo, o primeiro tempo é encerrado
1 x 1.

EOSON NOVAMENTE
Edson, hdissutivelmé"nt�' o

ataca-te que melhor se houve na

tarde de domingo. COlOCOU o Fi­

gueirense em vantasern. voltando
a marcar aos 15 minutos do perío
do coníplementar anós receber de
'um companheiro � avançar com
d'c:isão para, ç:hpúr rasteiro no

canto.

. FMPATF ]\.) � O '

'T';'\EUA:
SOARES

O jAgo p;'o�s,,:gL1e cem, os d(�is
,ti'""s ictua"a"dn-s" P'll virtil",7� e

el 'f-'itos: Aos 2(} rr1Í"'lI!'�s' S6":üo
é r]"rrl1bacl'-), nor F' A ,tê)ni�' a::u­
S3 'd·j o á"bi(.�o a hlta: A falta é
cnbrad'l M, José OlH; atira 03ra
3 mota e, antes QUo o' aTquei "O
Dlld�sse ex�cutar a d·o;f".sa'. su rgiu
r::ír'1do SOa1''''8 (1U'� c')locou riHa
) '.

-

'. ·'0 I . .

.

as 'llalhas dq ,Nv1on. F""l () '0'('1 nlle

dClVa ror cJ:'finidn a °coi1t�'pêril, D�;..
pois, da ânsia de alcançar o tnlo

da vitória, o Figueirense teve uma,'
bola na trave Ademir Il) e outra ,'"

oportunidade de ouro perdida
1 ati.), além de ver [ora de ação' t:

'

CarIDS, que �e contundiu seria-r
msnte, se.ido substituído por Ger-.;
sono

os MEq-JORf;S

Nos locais. Erici apenas f'a- �
IhQU no ,201 inicial, podendo-se .

, el�s�ulDar
-

a talha visto, o estado
ela bola, esço,rregadia, Dos "zagqei- l

\

ros, Cláudio foi o mebMor, 'à_r'fr;'e� f
.

cendo os demais com altos e bai- ,

xos. .Jarbas, ane.ras regular e Fé- ,

J ix acenas esforçado. Tarso \)0-:
meçou agressivo e depois entrou 'i
em decli.iio para no final apagar- r
se. Edson

�
bom e Tati e Carlos ;

Iraeos. Ademir II e Gerson ppuco �
apareceram.

.

Nos visitantes, Amaral pon­
tificou, realizando def=sas de vul­
to, revelando muita segurança e

boa colocação. .Dos zagúeiros Nil- �
'so imor-ssionou ru-lhor.. Bom o

meic-de-carnno Z,� Ca-los e Cláu­
,dia e na Tinha ds frente todus pre- l

,

sos.

ARBITR �GEM

:A ad-. itr;:t °e''l1 nst�'vi? a ca "gO

d:c Alvir Rem'i, que conveflceu.

nn "m�os a1:
'RARRO<;;() - Âm8ral' Nil/�' '\
�.. "

'

-" • -" �,..!. :'Ji-...��-,,/ i1
·S"

...,A eh01• M'l1'l'i Jose P �oar('s;
Zé C�"hs P: Cl1udio; Hél'io' �:a'::
MOS 1='1h"'1; Sé"gi') e, Ju')ui'1ha.

PTGTfPfTi>�NSE = Frpcj: 7é •

A'"tfl"ir, Cl;Íudlo f' Ademir I: -pé- f,
liy (".T (']rb'1�:, 'Pd�r,l1' �4 ripmir),'
CÇI,rlos <Qerson), Tarsp e Tati.

Chuvas impedirinl' _pl'i��S0�u",menhl do jogo
, . . .i

,.,_

Em BlmtlfnaU, ,as copiosas
chuvas que lá desabaram, não p,er­
mltlram que o' jôgo ch_egasse ào
fiJa!. Foram jogados somente 45
minutes O x 0, de mandrà que,
face ao Código Brasileiro de Pu­
tebol, será jogada nova partida,
em, data a critério da F.C.F,

UDER DEIXA UM PONTO
NA SERRA

Em Lages, foram advei'sá-
,rios Inter e Fenoviáúo, 'êste lí�
der, que empataram nONamente,
só desta feita o escore foi de 2x2.
Em consequência do resedado 0S

rubronegros estão agora com três

pontos a separa-Ios- dos vice-líde­
res que são' o OFmpico e n Prós­

pera. Este, jogou em' Brusque,
derrotando o Carlos Renaux Dor

2xl. América e Juventús volta­
ram a empatar em 2",2, p�rdeilc1o

aquêle a vice-liderança. Em Blu­
menau, como preliminar de Avai
x Olimpico, jôgaram, Palmeiras' e
Paysandú, vencendo os loca IS cpt)r
lio. E, Tuoarão, foram ad"vé:rsá­
rios H�rcili(� Luz e Guaraní., ven-·

cendo o primeiro por 4xL

A", ÇLASSIFICAÇAO

Com os resultados de dbmin'­
go, as colocações dos co.con'e'l­

tes paS$aram a ser estas', por' pon-
tos -perdidos:'

,

1 o' lugar � Ferroviário, 8
2 ° lugar Olímpico e Próspe-

ra, 11
3 ° 'lu?ar América, 12
4 ° lugar � A.V}lí e JllVe:1tus, 13

5° IUi!ar - Caxias, ]4
6° lu�ar - Inter e Palmeiras, 15
7° hli!ar Barroso e Hel'cilio
Luz,' 17

.

8 ° lugar Figueirense, 20'

9° 1urrar - P'\vsa'1ôú 24

iO� lu�ár - 'C;rlos Renaux,
1 í" iugar ',- Guaraní, 41.

PROXFMA RODADA

A, próxima Fodada - 4a do

retu!'l1Ç) :__, a ef"'t'uar-so d'��ningo,
c,nmta ,dos seguintés jogos: ,�]\Too"" Capital - 'Ávaí x Interna­
cional ,,', I

'

'L, , Lages, � Guar,aní x PiglÍ�i- '

. rel!se
\p.-, J.,i:vm� - C_axias x Prós- .,

pera �".�Ip", P"l'1lenal1 __: Palmeiras x 'f� ..

A.mé"ir:a ,i
p,� 11 'llS1Ue - Carlos Renaux x :�

Barroso
.

. r�

F'l B:rusque - Paysandú x Olím- ,

pico
Em Tubarão
ve:1tus,

/

Ferroviário x Ju-

AvàÍ faz hoje' 47 anos de e�i�lên�i.a

poder do Interior do Estado Pa-'
: a taNto, armou um esquadrão de

respeito e, dentro das suas possibi­
lidrtdf's, disnuta denodadamente
o' título de 70.

A história das lutas esportivas . da cidade, em 1924. Também o

de Sant,a Catarina tem no IOde foi' do Estado, em 1927 'e, apesar
setembro uma das' suas efemérides de não conseguir o títul() há mais
rnais queridas.

I
'

de vinte anos e não participar do
E quase nesse dia, há precisamen Campeonato ela Cidade que é c�n-

te Quarenta e sete anos, a Capital ' quista cios c]UbêS da ,Primeira Di-
viu-se enriquecida com o surgi- visão de Profissionais e êle perten-
mei'to Éla, agremiação que viria a

I

cer, juntamente' com o Figueiren-
proje'tar'<se futebolísticamente co- se, 'seu companheiro regippal de
mo uma das mais lídimas expres- tantas lUlas, '�DlvIsão Esp�cial
sões: o Avaí Futebol Clube. da Federacão Càtarinense de Fu-
Fundado para ter papel prepon-- /tebol, é ai�da o que, mflis títulos

derante na organização, em 1924, ela ,cidade posspe.' Igualmente no

do futebol 'de cunho oficial em âmbito estadual, com sete galar-
Santa Catarina. 'Dir-se-ía que a elões de grande e�pressão, sendo

fundaç'ão do Avaí por pleiada de até hoje a slla conquista maxima
valores de escol do esporte e 'da _...:. tetraca'mpeão ,- a maior fa�
sociedade locais e suas lutas para çfnha já c.onseguida por. um clu-

,que o nosso futebol não ficasse be de Santa Catarina. _ Hoje, o aniversário do Avaí n1';o
"restrito' apenas às "peladas" de ,Lutando como um leão, para passará despeI'cebido, pois have-, �

'várzea, veio apressar a fundacãó ,sobreVliver, como a matori'a PQs rá eleif,;:Jo e posse da nOva elirero- ,l

Liga Santa Catarina de Desportos clubes do Brasil, o Avat trava ou- ria, às 20 horas, na sede que re- l

Ten'est j'C%;:' ,hoje ,FedentÇão' €'àtari::::"_ : ,-i-_::- 'ha �batftlha .. _ob:iifiiv_ailifE;re:riÍ!ljlerili·�':: ii-:�entf�:t�����glfirj,ll .llº,�;'i:!
nense ele Futebol. para a Caoital a supremácia do edifício Soraya.' Para os atos re-

O Avaí foi o primeiro campeão esporte-rei de Santa Catarirla, em cebemos atencioso convite.

José Amorim, que foi atlé�a e

técnico, é o presidente do Azulão e

em tôrno dela conçentram-se as

êsperancas ele milhares de avaia­
nos de °vê-lo sempre' em evidência
no esnorte do balipodo de Santa
Catarina, sabendp-::'se que conso­

ante conceito de Pierre de Couber­

tin, o restauraelor dos .Togos Olírri­
picQs, "no esporte o flue vale é

competir".
ELUÇÃO E POSSE HOJE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.A preços fixos sem qualquer, re.aju.ste mesmo depois da
entrega.

':Esta é a única aferia e" Florianópolis nesle

nestas condições com lôdas as garantias,
que somente a Pronel inspira.

Rua Trajano;, l8 ao lado da União de Bancos, no mais
C,ntral ponlo comercial e bancário de Florianóp�lis -, lo-
jas salas e grandes salões.

'

, . ", .._ ..

Somenle 6 endares com 331 m2 cada
ou salas para, e�tril�rios

Pronel - Ruo Tenente Silveira, 21 sala 02

I, ..

Fone - 35-90 � Creei 1.903·
I
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DE CERVEJA §KOL POR ÁNO

JCom o objetivo de concluir os entendimentos para a

cqnstrução de uma fábrica de cerveja SKOL em Ma­

n�us, estão no Brasil os Srs. Joseph Morris e Gordon

Smith, respectivamente' Presidente da SKOL INTER­

N�CIONAL, e diretor da firma de planejamento en­

caJ,'Fegada da coestruçãe €Ie tôdas as fáh�'kas de cerve-

ja�SKOL do mundo. _

i O projeto conta com capital (e apoio técnico do

grapo da Moto Importadora de Manaus, que acaba de

se;! associar às Cervejarias Reunidas SKOL-CARACU
s}.A. tendo à frenée das operações, no Brasil, 0 indus­

h�ll Manuel Vinhas, c?nisiderado o "rei da cerveja"
e1l Postugal e 110' contmente europeu. .

, I, A nova fábrica, quando. pronta, em �9'72, PT?du­
.. zirá cêrca de 100.000 hectolitros de cerveja por ano e

sua instalação representa um passo importante para o

desenvolvimento econômico da região amazônia.

;�(- .

�, TRATORISTA
PATROLEIRO�.�

A Prefeitura Municipal de Florianópolis tem

ga para um tsatorista e um patroleiro. ,

Os interessados deverão d)r'igir-se à Oficina da
Prefeitura, no final da Rua Felipe Schsnidt (perto da
Ponte).

J

EnlpreendimenlQ vitorio,se
EM 18 MESES

APA"Rrt'AMENTOS:
EDIFtcIO ALDEBARAN
UM SENHqR APARTAMENTO, sàmente um po\-,

ançlar. co� 230 �1!s,2; e/4 q!-lartos, .2 baflheiros., graifde
s�la, Jardlm de mverno, area de serviço, dependên­
Clas C�p1'pl€tas de empregados, garagens para '2, bar-'
ros, Predlp de alto Luxo com hall de entra(ia em már­
mor�, ACÇLbamento de primeira e tôda vista da B;áiá-

,

Norte. Sàmen.te Cr$ 5:000;00 de entrada:
.'

',:'

�"
EDIFrCI' ,',

: ,

,': f " f-�riHjmà; d' ":�W
'

_.

i �,a�c!qa�<! �" .' ��W�.:" .1}ri; ;, ' .

_, ,
,_

:.

,f�\h�S; ,QU �W>�_qa,: SQí.ll mell}Qr,. b;ferta no momento�?;
para emprego (te 'Od&lita.l.3;j-; 'l�,\j i",�".,jj" -." ' :,

EDIFíCIO' BRIGADEIRO FAGUNDES�" ": �'''''''' >� fi

.&PA�TAMENTOS c/2 quartos, sala, cosinha, ta·
nrerro, �rea de, serviço. Apenas Cr$ 8.000 00 de 811-
trada.'

,

I EDIF:'rCIOS ILHJl:US
' .

Apartamento c/2 quartos, sala banheiros e de-
pendências.

.

'

EDIF:(CIO SORAYA
4 SALA'S, sendo duas com 22,05 m2 € duas com

30,96 m2, sito a rua Deodoro 18. '

I CASAS CENTRO
.

.l CASA a rua, Jayme Câmara n. 9, c/4 q�artos, sala,
copa, e casinha, banheiro, dependências de empre·
gada, mais um. apartamento separado com 2 quar­
tos, sala, copa e casinha, com ü)orüo habitável.

CASA a Av. HercHio Luz, 11. 186, área terreno
250 m2, .casa c/parão habitável, 3 quartos e dependên·
cias, custo Cr$ 75.000,00.

CASA a rua, Raul Machado, casa de matérial
c/2 quartos, sala, banheiro, casinha e uma área en­

vidraçada com 62 m2 excelente vista tem lugar para
garagem, Custo Cr$ Cr$ 25.000;00.

Rua, .ALvaro de Carvalho, casa c/4 quartos, s:;tla.
banheiro, casinha, copa, lavanderia, dependên::ia3,
garage�. ,_

Rua, GenElraI Bittencourt, casa de' material área
11 por 4, custo Cr$ 20.000,00.

'Rua, Alvaro de Carvalho, casa c/4 Quartos, sala,
banheiro, casinha, copa, lavand�l'ia, dependências. ga·
ragem.

AGRONôMICA ,

Rua, De!minda Silveira, casa.de madeira,'3 quar­
tos, sala. casinha, banheiro de material. Custo.....
Cr$ 15.000,00;

Rua, Joaquim Costa, área terreno lOx27 área
cnst. 80, m2, casa c/2 quartos, sala, casinha, banheiro,
com garagem. C.ustCJ Cr$ 45.800,00, Cr$ 9.500,00 finan-
ciado pela Caixa Federal, saldo a combinar.

.

Rua, Servidão, Franzoni, casa materiill, c/3 quar·
tos, sala, casinha, copa e· banheiro. (Casa tôda mu·

rada) Cr$ 28.000,00.
.

CONTINENTE
Bairro lilpiramga, casa de Material, 3 quartos,

sala, casinha, banheiro em coreS em terreno de
12 x 30 metros, la. locação. Custo Cr$ 35.000,00 (Bar-
reÜos).

.

Rua, Humattá, casa c/3 quartos, sala, graflde eopa
e casinha, escritório, banheiro dependências de em·

pregados, com abrigo para carro, área do terreno

110 m2. (Estreito),

(

,L .r"}'"' JWJ JUS',', il,'L 1, !lD;l, Z l.'H ,e! i.-.\�.·' UI' lu

cíí1 DIVACAL - Distribusríora C'lnoewe rle TÍiT1]0,
e Valôres Mobiliários, vem declarar de público o e'

travio da cautela n", 18l13, (la O;", Alterosa de " f1'

vejas ficando a mesma sem valor. Essa declaração (-,

feita para salvaguardar os interesses próprio e das

Emp rêsas que representa.
'

LUIZ DA COSTA FREYESLEBEN
1 ° aniversário

Sua família convida os parentes e amigos para a missa
de 1 ° aniversário de falecimento a se' realizar na Capela
do Colégio Catarinense, no dia 4 (sexta-feira) próxi­
.mo vindouro às 18:30.

va-

COMUNICA>ÇAO
Foi perdido uma carteira contendo os seguintes

documentos: Carteira de Motorista Certificado do
carro F-I, placa 20-80-99 - São José - SC, perten-

.

ce-rtes ao sr. Albertino Boing.
CERTIFICADO EXTRAVIADO

Foi extraviado o certificado de propriedade 'de
uma camioneta Particular marca f'ord - ano 1949
motor n? 98RT.190,411 - certificado de proprieda­
de 11

o 112026, pertencente ao sr. Frederico Dondei.

CAMINhÕES CAÇAMBA
Vende-se três. Marca Ford F·600, ano 1964 � Tratar

€in Palhoça; acampamento RODOPAVI.

r
50(% já vendido em 40 dias

prazo,
a Iranquilid�ule

--

Vendendo
. Rua, Tel"ente Joaquim Machado área construída
103 m2 - Terreno com 300 m2 ap�ox. c/3 quartos,
sal� de estar, .sala de jantar, ·banh�iro, casinha ame­

ricana construída p2la Formiplas sob medo Custo
Cr$ 50,000 ()Q à vista, Transversal com Santos Saraiva.

. COQUEIROS
.

ITAGUASSU - Rua, Projetada s/n" casa c/3
quartos, sala, casinha, béuheiro, c/terreno de 330

. m2. r.8sa. c/58 m2, custai 40.QOO,00.
.

�!t·l��ft���.
" ' -

��:��.
quar�@lfl'2' "bãfl'ií "j'

. vai'ançlà; p�r e de; faZ, S, la,. b;l��e.tr6;ilàv'�ndeha. Z·
.

quartÇl$., r::osinha, çhurrai;quel.r�. Terren;o 'de 3601.: rr;2,
constr'ire§,oh)t2Q. xn2. ;,,;;. � !..,,'/' ;. r. i i.'; \. 'é, ; ,.:

COQUEIROS, rua, �Deseni'bargãaor' pe'cho �Siivd:'"
casa c/4 quartos, 2 salas, casinha, 2. banheiros, .el!Il

-...
terreno de 14 x .29 caSa de alvenaria. Custo _

Cr$ 5fi()()0 00, aceita PTODosta.
TEREENO-CENTRO

Rua, "A" Lote 59 do. Loteamento Stodieck com

12.50 frent.e para, rua "A" Lateral 24,40. Preço
Cr$ 1:3.000,00.

CAPOEIRAS
Rllfl. Joaquim Carneiro (lote 21). Custo ... ' ....

Cr$ 6,000.00.
Avenida Gov.�rnador Ivo Silveira: área 58 x 36

metros, Cr$ 35.000,00.
Rua, Santos Saraiva - Preco Cr$ 8.000,00.
.JARnIlVl: CONTINENTE
-Granà.e loteamento na Av. Ivo Silveira e Santos

8!Jraiva. iÁ com cakamento e luz elétrica. Lote a

Cr$ 'R noo no fin'll1cia,do.
COQUEIROS

, Hua, 14 de Julho ri. 220, 7 lotes para indústria
medindo, 16,80 16,70, 18,20. 12,20, 12,40, 16,60 e 19,60
metros de frente. Preço 85,000,00:

.

Bom Abrigo, Rua, Antenor MOl'flis. :'Íirea; 300 m2
- 12 x 25 (lote n. 39). Custo Cr$ 10.000,00.

BARREIROS
,Rua, Felipe Neves, n. 2;3, 24 e 33, três lotes sendo

2 a, Cr$ 5.000.00 e 1 a Cr$ 4.000,00.
TRINDADE
Rua, Lauro Linhares, s/no área 15 metros até 50

metros de fundos. Custo Cr$ 80.000,00 com 50 a 60%
de sinal o saldo a combinar.
... , .LAGõA DA CONCEIÇÃO .. , , , .

Ter:r;eno de 20 por 40 n1etros no melhor ponto da

Lagõa, ,iá todo muradq.
CANASVIEIRAS
3 lotes COl)1 1.260 m2 - 30 por 42, custo -

....

Cr$ 18,000,00.
PÂNTANO DO SUL
Localização, Armação da Lagoinha,' área 12 x 30,

custo Cr$ 18,000,00.
ALUGUEL
Aluga·se uma loja e sôbre·loja na rua Trajano,

201 m2,

Aluga·se uma loja ,comercial na rua Conselhetro
Mafra, .

PRONF.T, _ Promotora de Negócios Ltda,
IMóVEIS

Rua Tenente Silveira, 21 - Sala 02 - Fone 3590

Florianó>po'lis :_ Santa Catarina
.

!. ,1.-,

A\WliU 1-. ,,�"',

Ci®'\ID§ w. §t�'V-J
Adl'l'vgSlIJ«JIll
Somente com 110m WL!TI'Cc..":Cl

Centro COilfJerciai de Florianópol'o 6Ga, TI il6
R. Tenente Silvelra, 21 - Florianópolis - §C

DR. A .. BA'llSTA JH.
Clinica de Crianças

RUA NUNES MACHADO. 21
FLORIANÓPOJ."IS

Dr. ALDO ÁViJL1� lA LUZ
ADVOGADO

R. 1 enente SIlveira, 21 .,...- fone 2768.

..
ólatf�"" h::h;;·, :;5iL�' � il '(aMul;W

/.. UJ 0\ 'i. TF()_R�(" �.S T<, PRATI,f'Afl
HliHJllJI>JAS li<' NAi,)TURNAS
XNlnO DE NüVA 'fORMA

Informações:
ESCOLA FARADAY
Conselheiro Mafra, 73

UH. EDMO BAIUUllSA SANTOS
Ctrugião Dentista

Horário: de 2a. a 6a Feira. das 14 às 19 horas
kua Deodoro, 18 - Edifício Soraia - Sala 13

ATENDE PATRONAL DO INPS

/

DOCUMENTOS fENDIDOS
Em Coqueiros, foi perdida uma pasta de papelão,

contendo diversos documentos pertencentes a J'üÁO
FRANCISCO AVILA DOS s,ü,nos.

GRATIFICA"SE a quem devolver os documen­

tos, que podemo ser entregues à rua Deputado Edú

Vieira, 61" no Pantanal ou ao sr. Fischer, na firma
Müller & Filhos, na rua Fúlvio Aducci, no Estreito.
--�------�----_�------------------

MIS�A DE PRIMEIRd ANO,
Mf;RCEDES FILOMCNO AVILA {PIUAJ
Cândida Lúcia Avila, Eunice Filomeno 'Avila,

Milton Filomeno Avila e Sra., Osvaldo Melo Dias e

Sra. e Dr: Renato Ramos Cd Si.va e Família, convidam
por êste meio os parentes e pessôas amigas, para as­

sistirem _ a missa do nrimeiro ano de falecimento da

sempre lembrada Mercedes Filomena Avila (Pilia) a

realizar-se na C�tedral Metropo.itana na próxima ter­

ça-feira, dia 1 ° de setembro às' 18,15 horas.

Antecipadamente, .asradecem aos que compare­
cerem a êste ato de "fé cristã.

DR. ANTÔNIO SAlITAELLA
- Problemãtica Pstqutsa, Neuroses

PrC'fesso,r de Pstquíatria da Faculdade de MeQfc.tnl'f!
DOENÇAS MENTAIS

Çonsultório: Edifício assoetaçao Catarmense rl"l
Medicina. Sala 13 Fone 22·08 - .Rua Jp;rôrâmo'

t;oAlho, 353 - Florianópolis
----------

Dra. 'Léa Schinidt ct;N;va
Ginecologia: e Obstetrícia
Consultório: Rua 'JerO'n;m'o C Ih' E'- ,oe L o - 0.. ACM. -- 5�
andar

Atende diàriamente' das 15 <l'l 18 horas.
--------------------'--r--

DR. AGÂ.MENON B. DO AMARAL'
ADVOGAQO

CAUSAS: CíVEIS .:..,_ CRIMINAIS - TRABALHIS'Í'A8
ADMINISTRAÇÃo' DE IMÓVEIS

.

LOTES E CASAS A VENDA:
PRAIA DA SAUDADE, PR. IA DO MEIO E

BOM ABRIGO
Escrit.: Rua João" Pinto, 39·A Fone: 2413

lflorianópolis - Santa Catarina

CONCURSO
SERVIÇO NACIONAL DE' APRENDIZAGEM

INDUS'T'RIÀL
DEPARTAMENTO F':-::f�10NAL DE SANTA

CATARINA
Acham-se abertas até 15 de 'setembro de 1970, "as

inscrições ao Concurso nara preenchimento. de uma

(1), vaga de INSTRUTOr? DE MECANICA GERAL
as vantagens estipu'adas e'11 L�i;' duraote . o primeiro

.

do Centro de Formacão Profissional de Blumenau,
.

CONDIÇÕES PARA INSCRIÇÃO .� Exigi-se:
a) Quitação cem a Serviço Militar;

. h) .Certidão de Nascimento (mínimo 21 e

máximo, 35 �F10S) .

c), Curriculurr- Vitae;
d) Duas (2) Iotczrafias 3 x 4 cms
VANTAGENS:

�

. Vencimentos de Cr$ 617 84 (seiscentos e dezesete
cruzeiros e oitenta e quat, '. centavos) mensais e mais

as. vantagens estipuladas 'em Lei, durante o primeiro
ano

.

Ap9s haver completado o período. acima meneio­
nado, terá o candidato aprovado direito a aumento
quinquenais equivalentes a- 10% sôbre os vencimentos
e Salário Casa correspondente a 20% dos vencimentos.

Os interessados serão tendidos na sede do Denar­
tamento Regional do SEI AI em Florianópolis, "'(ua
Felipe Schmídt n.o 67, Palácio da Indústria 3.0 andar,
no. horário de 7 às I" horas, de segunda a sexta-feira e

no Centro de Formação. Profissio�al de Blumenau; à
rua São Paulo, 1147.

,

VENDE-SE

Vepde-se piano Schwartzman, Tratar à Rua Dr. An­

t©hia Drb Mussi, 2. - Chácara de Espanha.

VENDE-SE lmMBI
Vende-se Kombi Ef'l

excelente' estado. Tratr
··;·:uxo, última série em

hne 3579 e 3886.

EM'PRE-SA. BEIJl.nT: :.� I{I'
1'1 oi l'ti !);.!!: W '�:::I,��

SAíDAS DE LAGES
5.00 horas

13.00 horas
.

21,00, horas
SAíDAS. :;)E FPOLIS.

CHEGADA EM: FPOUS.
14.30' horas.

21,30 noras

5.30 horas
CHEGADA EM I.AGES

V EN D ii; DO' R E S
Para fábrica dê Lê�U c 1 JS Lunriuosos e luminárias

de Gás Ncon e Acrílico, ., ser instalada nesta Capital:
.

Procura elementos ativos .orn tempo integral. Anexo
lÜlha de Detergentes e lu, _:3_DI.CS de grande aceitação.
Pina Sta. Catarina, Sul d . alaná e Curitiba. A base
ue comissão. Cartas p\'l.ra:

ARGOS -'-. Caixa h-'"a!, 558
RIBEIR.40 ·PRETO �-- Est. S. Paulo.

s.co horas,
, '.

14.,30 horas

21,3() horas

VENDE"Si .':.sk':lRENOS . .

Um lote de D.O 3 na Lua Libéria: CO'1l 1 b:2,J, dis·
tante 250 metlOs' da praia no Balneario 'Cafiiboriú. Um
lote no centro, da cidade d:. ltapema 'à 50 metFos da

praia com uma área de 565,30m2. Tratar.à rua Con­

se�heiro Mafra, _103 com Sr. João· Bernardes .

-�*�;,;,�4L���U_�,>"�;'" é��;l �,i' :-.'�;;�dl
.:/ ,.

ME !ú;:tKHEiJl'� �;�
� fJ • � � ".;' i.��':J t l .

,

iovede suas horas ritõ folga parll estudar:

() mais atualizado curso, para você: aprender prà'ica­
mente a montar rádios, amulificadores e' fazer muitas
experiências com as fermm'0ntas, materiais e instru­
mento.

Informações: FS('f"lf"A FARADAV
Rua Conselhdm Mafra, 73

13..110 horas.
.\

21,00 horas 5:90 hosas
Saídas de Florianópolis - São. Miguel do Oeste

19.{:)(') horas diàriamente
Saídas de São' Mi::ruel do Gestp - Florianóuoli9

)

Emnrêsa SÀNTO ANJ(!J DA GUARDA
I

DE PÔRTO ALEGRE
à Plorranópotrs CARRO L1<-::ITO às 21,00 h

DE SOMBRIO
�

4.00- 11.00 10.00 16,00 19.30 E' 21,00 11
4,0«) 8,00 10.00 lfi f)() 19,30 e 21,00 11

4,00 8,00 10,00 12..00 16,00 19,30 e 21,(,)0 h

4,00 8.00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h

4,00 8,00 ,10,00 12,00 16,00 19,30 .e 21,06 11

4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 11

ENDOC}:{'Il'f."r
.... )',IJ''9GiSTA

DR UJIZ CAP} OS FSPtNDOL4
Dois ano.s de residencia no instituto. de Endo.crino-

10Q:ia ca GB. (prof. Jcisé Schermann)
p�s graduado pela pur (prof. Jayme Rodri!!ues).
Diabet�s - Obesidade -- Tireoide - Distúrbios

Glandulares - Dosal!("'l" Hormonais - ,FBl.
CONSUI_,TóRIO RESIDEN€i'A

Hospital Celso Ramo" Fo.ne 3147
Fo.ne 3699 - 3899
Das 17 às t Rms.' diàriamente.

UH. EVT'
'. �'f� CADa

Ar" ,

Rua 't'RA,J'"

Laguna'
Sombrio

Araranguá
Tubarão

Criciúma
DF. SOMBRIO
à Florianópolis 0,30 8.00 12.30 14.?0 20,30 e 23,30. h
à Pôrto Alegre 1,00 1,30 3,00 lO,�O 12,30 14.30 e ÚI,OO 11

DE ARARANGUA
à Põrto Alegre 1.00 2,30 10,00 12.00, 14,00 18.00 e 24,00 h

à Florianópolis 1,00 1l,30 13,00 15,00 21,00 e 24,00 h
1lF. r.1UCIUMA

ã Pôrto Alegre 030 2,00. 9,0011.0013,0017,00 e 23',30!:t'
à Florianópolis o,:m 2,00 5,00 9,30 14,00 H,30 l6,(')(i)

e 22,00 h

DE TUBARÃO
à Pôrto Alegre 8.00 10.00 12.00 16.00 22.30 23,00 e 24;00 h

à Florianópolis O �o 2.30 4.00 6,30 12,00 12,30 16,00

.

• 16,30 e 18,30 h

TlF T"i\GUNA
., _"1),' ,.

3�
.

;�'lM��;�H? ' ?3'�?0i� :j2�:3�,�,; <
.. ;

� H ;

àf : :,-,,,';' . )�J!�,'itl;.J�:);Ri90 6,m J_�;3d"t�,q(}.f�S,;3�,;,<.,
" ,'" ' " , '�16 Ou 1f!l:30'iê"24 00 h ., p . "'"

�.
!
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-

-, ,J " J
"
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DE FLOR-I�NÓPOLlS
à! ��rt'b �'Àfê"'gre 6,30 14,30 20,3'0 e 23,30 h

4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21;00 .h
4,00 7,00 12,00 17,30 19;30 e 21,00 h
4.00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h

4,00 7,@0 12,00 14,QO 17,30 19,30 e 21.00 h

4,00 6,30 10,00 12,00 13,00 17,00 18.00

19,30 e 21,00 h

4,00 7,00 10,00 12,00 13,00 17,0(l. 18,30
18,0.0 19,00 e 21,00 h·

em, Pôrto Alegre: Praça Ruy Barbosa, 143 - Foner,.:

4·13-82 - 4-28·75 e 4·73-30 - Em Flori311ópOUS: Estação

à Sombrio

à Araranguá
�t Criduma

4 Laguna

à Tubarãl'

R-odoviária - Fones: 21-n e 36-82

h'OR.'l'ltIOS D1ARIOS DE Fr_,ORTANóPOUS l'A1U

CUR-JTTBA - 5.00 __: 7.00 - 11.00 - 13.00 -- 17,OQ,

JOINVILLE - 5,30 - 9,00 - 1310 - 14.30 - 16,30 -

HI.30 (direto).
3't"tJMENAU - 6.00 - 8.30 _, 1? (ln - 15,30 -- 17.00 -

11l.0Q (direto) - 18,30.
.TAR-AGUÁ DO SUL - 16,30 - 'li �f)

PARA TIJUCAS, BAJ_,NEARIQ CA1\/rBORIú o ITAJAJ -

TonOR OS HORARIOS ACIMA
\

EXCUR�()ES - nF,�PJ\CHO DE ENCOl\'lENDA�
VTAGF,N� ESPEf:IATS

ESTACA0 RODOVIARIA, FONFo 22-60

Rodoviária Ex1'tresso 'BrusQ'uenSf!
Horário: CamboTiú, ItaJa! e Blumenau - 7,�0,

9.30. - 10"":" 13 - 15 - 17,30 - e 18 hs_

Canelinha, São ,João Batista. Nova Trento II

�Tll!'1QUe - 6 - 13 e 18 hs.

'I'igipi6 .. Maior Gercino' e Nova Trento - 13 e 17. b9

PASSAGENS E 'ENCOMENDAS PARA,

'rijucas, Camboriu. Itajaí. Bl11mp"1211. Cane:inha, Sião

João 'Batista Tigipi6, Maior Gmc:lno.. Nova Trento (I

Brusque

·ftplascr::
A8SESSORIA
- PLANEJAMENTO

AUDITORIA
E
- SERVIÇOS CONTABEIS

RESPONSAVEIS:
Bel. ERNANI COSME GLORIA - tontador
"leI. CLAUDlO E. AMANTE � Contador

.

EVALDO FúRTADO - Téc. em Contabilidade
Rua Tiradentes - Esauin:l �1Jd11lha Mari!!!:_lo. 2
Caixa Pastal,774 - Telefone, 3343

Florisoópolis Santa Catarina

''10d'�1 .! .

'l'.i J ':1�:1 1"1
I fi f.. I
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Florianórpolis, Têrça,feira, de '1970

vêrno 'vai fa

Falando domingo na cidade .de
Canoinhas lO .engenheíro Colombo
Sales afirmou que seu Govêrno

não, terá, nem admitirá "eminên­

cias pardas, embuçadas em ínte­
rêsses mesquinhos ou nas ,vaida­
des pessoais".

.:.._ Formarei uma 'equipe de tra­

balho e a lei maior de uma equi­
pe é o .esfôrço comum, .o anoni­

rn�to de cada; �embro dessa "qui
pe e a sujeição- do' seus.. interésses
às finalidades: do. grupo. .:

Ressaltou' o futuro Governador
que "neste Estado, com a minha

aquiescência ou com o meu conhe­

cimento, a coisa iPí:blica não será

degradada em "COS$1 nostra".

O pronunciamento do Sr; Colom-
,

bo Sales em reunião com os tJre·
feitos da região de Ca�ojnhas, que

apresentaaam ao futuro Governa­
dor as reivindicações daquela área

Eis, na íntegra, à discurso feito

domingo pelo Sr. Colombo 'Sak:;:
"O Projeto Catarinense de :Ce·

senvolvimento que englobou, para
o' nosso Estado, as diretrizes do

pensamento da Revolução de 64

para o Brasil, vem até vós, para
coll1er vossas sugestões,. VOS"3a'3

.

reivindicações ·.e para receber' a­
chancela da vossa. colaboração. HG'

je, ,maís do que 'nunca, govêrno e

povo se unem, nUI? entusiasmo d:'1

trabalho e da certeza Ide ,segu ran­

ça na deterÍninaçao de alcànça�. os
alvos ipropostos, dentro de uma

ética realista e baseada' nas efe·

f:vas possibilidades .da Nação.
Êstes ahios, que fazemos nos308,

:são. os fins intrín1l-ecõ� e pI"O.cla-',
rnados pelos nossos mais altos di­

rigentes nacionais. E êstes rins

semente autorizam meios legíti­
mos, corretos e ,�meridianamelJt0
claros. A alavanca dêsses meios é

ci tmbvJho de equipe. Êste' grupo,

composto por técnicos e esplé'cia
listas, amalgamada num todo, fei

to. homogêneo por um só ideal> es­

tará dedicàJdo à tarefa maior �uo

aceitou e para a qual dará todos

,

1.:)

, I

os seus esforços. Êste grupo não
comporta, evidentemente, íntevõ.i
ses pessoais maiores que os inl.e­

rêsses da comunidade. Tenho C011·

fessado, dito, repetido e procla­
mado, como o declaro, aqui, mais

uma vêz, que não me proponho a

realizar uma administração Dor

teada pelas cónv�rsas noturnas
.

nem pelos encontros escondidos

em dubiedades. Tenho afírmado, a

quantos me queiram ouvír, Que

procurarei administrar a vida: ca

tarínense, nêsse período governa­
mental que se ínícíará, orientado

pela técnica é pelo espirita de

equipe, num trabalho 'de todoc,
/
com todos e para todos. Mas fi,

que, tão claro, quanto claramente
o expresso, de que êsse pedir
apoio, êste consultar e êste valer

me das' experiências de cada UHl

estarão norteados pelos interêsses
maiores tio povo catarinense: .esta
rão encompassados com o ãmbtto

do nosso progresso material e

i cultural e :só' serão Ironteirados pe
lo desenvolvimento no campo do

bem estar e da segurança.. Nêste
Estado, com a minha' aquiescêZ\cia
ou com ,o meu, conhecimento" a

coisá pÚblica não será degrada:da
em "cosa nostra".

Todos os apoios me serão ne·

cessanos; o daqúeles que comigo
trabalharão düi a dia, o� das fôr

ças políticas do �Estado e o da

gente barriga verde. Mas não te

nho: nem admi�irei .ter, e1l1inên�'ia2

pardas, embuçadas em inte-rêsses

mesquinhas ou nas "Jailclades peso
soais. Formarei.' um'i equipe de

trabalho e a lei maior de uma

�quipe é o esfôrço comum, o ano-­
nimato qe cada membro elessa

-

equipe e a sujeição dos seús ime,

rêsses às finalidades do grupo, As

fôrças vivas do �ras:Il já não per
mitem distonâncias de propósitos,
desacôrdos de meios 'ou prima·elo·
nislIlos solitários. No Brasil. �

tempo de trabalho conjunto; é

limo
.

ara con Iruir
,

tempo de ínterêsses coletivos'; é

tempo ele realização das aspirações
de todos.

oro plaúejamento sem alardes,.

realizado no trabalho
I
consciente.

para apresentar resultados' verifr­

cáveis, tendo' éflmo alvo o, bom es­

tal' do maior: número ipossível 'de

habitantes,
.

pode prescindir tela

palavrório inócuo' e desdenhar do

improviso bri-lhante e fátuo. k le­

gitimidade de divulgar O trabalho

feito, como que numa prestação de

corítas, [unto àqueles que nos aD­

seguraram os meios e o poder de

) realizar seus alvos, é legítimo .

e

autorizado, J<la mesma proporção
.

em' que é condenável a divulgação,
ostensiva ou não, do que não foi

completado, ou pior ainda, do que
não foi siquei; iniciado. Se a in­

capacidade ,administrativa PO(�8
ser, por um curto período, enco­

berta pela oratória brilhante e PE',
los malabarismos partidários, ela
não suportará nem análises nem

a comprovação do tempo.. r\lin�

guém pode enganar a todos )or

.

�.muito tempo, e o que a Revolu­

ção Brasileira· de 1964 aportou al}s

meios políticos e 'administrativos

foi o dado básico da exist'êncig de

medidas precatórias que não dei,.
x:úào meSJ;l1O a alguém o tentar fa·,
��. ,
Imbuídos, portanto, dêste espí

/fito, e que eu e meus auxilia'res
;rabalharemos, ao argamassar num
todo harmônico .as diretrizes do

Projeto Catarinense d,e Desenv.olvi·
menta e as aspirações das .popula·
ções catarinenses, pelos setls porta·.
vozes legítimos.
Não .faço uma camipanha poHti·

?a, ,faço uma constataçãó do
<_ q1..:0

ainda precisa ser feito. Não é e�n

carg_o que aspiro pelo seu, quan­
tum de poder, mas pelas pOSS{bl.
lidades que êle poderá me propor­

cional: para, junto a vós,' encan�i·

nharmos o processo de desen \rol·

�imento que nos levará ao b{�m

estar e. à segurança desejados."

Censo começa hoje em todo o Paí$ e
. ,

'em C Ivo será o primeiro recenseado
'. ,

r empr
Colombo visitaI anoinhas ouvindo

- ./
. .

as reivindicações dos prefeitos

fi, comissão encarregada de or­

ganizar o Censo: em: . Santa Catan·

na ês.teve ontem em, visita ao Go,

vernador Ivo Silveira, pondo-o a

par das providências que foram

tomadas pa;ra' o bom ,êxito dos La­

ba:lhos e explicando-lhe ,como se

processará a coleta dos dados es­

tatísticos para o Censo neste Es­

tado. Na oportunidade
-

o GO'1er­

nadar, simbàlicamente, foi con;;i­

de�ada a primeira! pessoa a ser �'".

censeada em Santa Catarina.

r

Durante a visita o Governa,dor

entregdv. à comissão Uma meNU

gem alusiva à real-ízação elo Çepso,
com o seguinte teor:

"Tenho no Recenseaml"!11to mlla

campanha de' transcedental impo�­
tância para o futuro br'asileiro. ÊS,
te não 'pOideria ser devidamente

equacionado ·se não conhecessemos
a 'verdade humana elo 'País na Iio

, ,

ta atual. Preqisamos construir fo
ra da esc)lridão que é o descoube·'

cerm{)s quantos somos e qual o

padrã.o de vida elas classes' que

,compõem a 'dinârnica nacional.· O·

recenseamento que se faz hoje va:.
.

clarear· o campo em' que se tra

balha o amaI_1ljlã".

A comissão que foi recebida en

audiência especial pelo Chefe do

Govêrno estava integrada pelos
Srs.· Américo Gorries 'do Amaral,
Walmor de Oliveira e José 3'aime
Vieira.

M�dici e Dona Seila' lor�m rea;enseados Illdem no Ri�

·0 presidente Emílio Garrastazu·

Médici e sua mulher,. dona Scyla
Médici,

.

passaram a noite' de do

mingo fora de casa. Esta informa

ção foi' mui�o importante para· ü

agente, -do Instituto Brasileiro' de

Geografia e Estatística,: o . pres.;­
dente e sua 'rnulher foram 'os 'pri·
meiros brasileiros ,recenseados on­

t81:n, no Rio,. na â:b�rtura' d'os tra'

balhos do Censo-].O. O general Mé

dici e don� Scyla 'têm dbmic�lJO'
em Brasília; }lortanto, fora� rI:!

censeados no Rio como "não mo

radares presentes", enquanto em

Brasília, outro recenseador irá ao

Palácio da Alvorada e anotará.:
"moradores àusentes".
Essa regra é válida palra todos

os brasileiros. Os entrevistadore;;
\

consilderam os entrevistados comq
-

estando em suas' casas ou corno

ausentes (passou a noi.te fora dI:'

casa).
A partir de hoje., o censQ come­

ça para todos: bôlsa a tirac01o,
çartão de identificaçãq' em pU:l11o­
e "um questionário, �ri:l agente Te

cen.seador esta,rá batendo de
-

por
ta em porta em tôdas as cidades
do País.
As perguntas são impessoa�s,

Ninguém, no govêrno, quer saber

qmmto você ganha 'para depois co·

brar impôsto de renda, ou saber

se tem mais de um emprêgo ou

não trabalha. Ao govêrno interes­
sará apenas saber quai:ltos somos,
o qUE' fazemos, onde trabalhanlos.
o que pr:oduzimos, onde moramos,
comc:J moramos e do que viVeU10f..
. .Sebastião de Oliveira. Reis dire·

tor geral do Serviço Nacional' do

Recenseamento, está .. tranquilo, Ele

sGLbe que ·devémos ser cêrca. de UO

milhões de brasileiros .. Mas com,o
. vivemos, o que fazemos, onde n'lO'

(Cont. na 3a pág.)

A Assembléia Legislativa deverá I

votar 'em regime de urgência o pro­

[etc que autoriza o GO'l'êrnQ, a .0':)]1-

trair empréstimo' destinado à
.

'

construção da' nova Ipcllte. A rnen-

sagem foi entregue ontem ao :Pré­

skíente do Legislativo pelo Secre­

tário da Casa
\

Civil e estabelece

que o empréstimo poderá ser oon­

traído junto ao Govêrno: Federal,
bancos oficiais nacionais ou inter­

nacionais ou junto a iágências- '" 'e'ô­

tabelecimento tínanceíros do Bra-
'.,

'

Gil ou do exterior, no' limite de,
Cr$ 42.tl5'i'.'H2,40, destinando-se aQ.'

nnanciamel1t� de até '?O%' do cu:"

to do contrato' ��-empreitada ya-.
ra as obras da nova ponte; cujo to

tal eleva-se a o-s 53.322.1'18;00.

Segundo o projeto, o Govet!lt'.c
dor poderá dar em garantia do
empréstimo .

a contrair, além eh

aval do Tesouro do Estado ou do

Ba11Co do Estado de" santa Cata­

rina, o produto' da .•-arrecadação éJ,(�

quaisquer receitas constantes .do

Orçamento geral do Estado� Fixa

ainda' que' as propostas orçamen­

tárias para os. próxímos .

exerci­

cios conterão dotações próprlas
-

" • .iot�

para atender ao Pagamento de ju-
ros e amortízação do empréstimo.

I

Justificando' o pedido de urgên-
" • - I �

cia pàra a votação' do projeto, ?
(}ov€1rnador Ivo �ilveir,á. decl�'fO\l
qúe assim a�iu. "tendo el'li!- vista as

finalidades déssa OiP.eração de c ..·c­

dito, que eny.(jlv�'" a solução.' de

problema rele. incontestável relevii_n·

cia para o Estado".

O empréstimo obedecerá às ·pra·

xes vigentes no Estf!ldo e at'3nde·

rá as i2)xigências dos órgãos en�l.l;�­

regados ela política econômico·

financeira do Govêrno F'ed2rál

Orçamento de
11- já .está na
ftssembléiâ

]f; CIe Cr$ 589517.725,00 a l'E:CGita
e a despesa previstas D;O proposta
orçamentária . do, E·stado !para o

próximo exercício.
.

A proposta orçamentária pura
1971 foi entregue, ontem à Assem­

bléia' Legislativa pelos Secretários

da Fazenda e da Gasa qvil, em �lO­

me do Governador.
I

O docurnento foi elaborado. pe·
las' equipes técnicas da Secret1:u:ia
ela Fazenda, :"que ini_çiaram seus

serviços, há 'eêrca de dois meses.

Jaldir: não há
anurmalidade
no' Instituto
O Secretário da Educação e nul

tum, prof. Jaldir Faustino da Sll

va, desmentiu as notíci<;ls de �1'J
a direção e professôres do Institu­

t.o Éstaduál de Educaçãó !_ivessE'm
pêdido ,demissão por' desentendi

mentos com a Secretaria.

- O que houve - afirmou - Toi

que o Sr. Januário Serpa, diretor

'do IEE, pediu demissão, aC2ita'

pela Seoretaria, pm-que vai para a

Universidade Federal de Santa Ca:
tarina onde cumprirá tempo inte·

. gral, não .sendo possível continual'
no Instituto.

ponl
)

Estudos brasileiros]é
tema de' ciclo iniciado!

�
fi
'I

clusivamente aos alunos concluiu
tes 'de todos os' cursos seriados 1\0S 1,(
�'8,riOS Centros Profissionais :Va .

Universidade Federal de Santa (;;a.
tarina e com frequência obrigati5

.

'
.

Ina. ',1

Segundo o coordenador da di�"::i­
plína para GlS ref'errdos -cursos 'tia:
Uf'sc, professor Jair Franci$:f.''J
Hamms, o' projeto' de palestras G

aulas sõbre Estudos Brasi1;l:;o·.:i
atingirá todo o segundo seni.,e;��
do corrente ano letivo,' '&üm obri. .�

gatoriedade de eomparecímento,
por-parte dos formandos, a indica
mínimo de 75% das conferências

proferidas. Esclareceu' ainda q,W3
às datas f:' locais das próximas PrJ,
lestras serão divulgadas opor+nr-a­
mente pela Coordenação do Pro-

Está marcada para a noite de

hoje a oonterêncta de abertura do

"Ciclo de Palestras- sôb.re E:�stuc1os

Brasileiros", a ser, proferida ,,)'310
professor Telmo Ribeiro. A aula,
que: terá inicio às 20 horas, seré

realizada no auditório da Escola

Técnica Federal de Santa Catarina e

. constará do -tema Constituição Era

.sileira: Bases Filosóficas, Direitos
e' Deveres. dos Ckla.dil;os- O progra
ma de Estud.os Brasileiros 'nas es

colas de nível superior do País foi

definido pelo Decreto .n? 869, de

)2 de Setembro de 1969,. que insti

tuiu, em caráter obrigatório, corno .

disciplina e prática educativa a

"Educação Moral e Cívica", deven­
do ser mini�trada sob a' forma de

Estudos Brasileiros.

A palestra de hoje destina-se ex- grama.
.:'10-

JornaUstas� farão 'seu
.

' (,
.

j;
.

;;-1

c�nuresso em S.'C.,
A cidade

-

de Florianópolis será
sede do 14° Congresso Nacional

dos Jornalistas, a realizar-se no se·

gundo semestre de 1972. A -deCio
sã.o foi toma;dà pela unanimidCl·G:"
- mais de 200 - dos pa.rticip8.n·
tes do _13° Congresso, encerri.'"c{o

. domingo em Salvador.

para Manaus a realização' do ccm

cl.av.e. j' :i.
Por sua vez, a próxima Ç9..nl�e_:"i"

,,' rência 'Nacional dos JOIrnaldstàs
Profissionllis ficou marcada para
o ano que vem, na c1dade de Omã,
nia.
Entre os ·diverso:: a:3suntos ab,:y·

dad.os n(, Congresso de Salvàd�r
dest,8caram,se os que .disseram
respeito à rel?;111amentaçiio da pen­
fis�;ã:o de jornalista; :'t Ot'ganiza':;�{f)
sindical e ao livre exercício da jJro-

. :[issüo-.

A indicação foi apresentada pilla
,delegaçãp de Santa Catarina e ir:'18

dbtamente .ficou garantida SUq

a;provação" apesar de os represen·
tantes do Am:1zonas reivi.ndIcal"�1,1

,..; �
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S!CRETAFHA
LINCK S/A - E!quÍ'nill11entos Rodovi'irios e Industriais, d,,;seja

'admitir ,Secretária para seu- Departamento de Vendas:

Exigimos:
Experiê'ncía anterior

Datilografia �

Boa apresentação
Ginasial

Ofel'eCI'IDos:
ótimo ambiente de trabalho
Boa' remuneração
Sábados livres.

I As candidatas poderão marcar entrt'vistas pelos telefones 2239
.

I e 3430, a pútir 'de segunéla feira, das .8 às 18 hOl�às) inclusive durante:':�'

l
o.-�eríodo de �Imoço na rua 7 �,e Setel�lbro, 11. Manteremos absolut�)ii

,__'.__SIgÜO.
"� \

_ I:Ji�
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P!anõ de Melãs do Govêrno
SECR:ETARIA EXECUTIVAI .

.
CO'lUNICAÇÃO

.

Dpvidamente 8utmizado peío JI:xmo. Sr. Secretádo Execútivo do

PLAMEG'_ PLANO Dlj M1<::;TA'S DO GOVERNO -; a Divisão Exe,cuti,
va de Fiscalizár;ão e Contrôl,g, comunica que os Editais de Tomada dF:

Preços de números Gil e 69/70, relarivos a construção ele pontes Ique
tinham a dnta de recebimento das propostas marcada para o dia

27·08-70, ficam transferIdas pf\ra o dia 04 de 'setembro do ano mH

C\1!'SO, às '14,30 ·e 16,30 horas re',pectivament.e,. e .o prazo para o reco­

lhimento das caucões será até o dia 02 de setembro do corrente ano,
,

- -

L
�

•

às 16,00 horas.

O referido Edital, bem como quaisquer esclareciment.os podé'rí'ip:
'ser obtidos na Divisào Executiva de Fiscalização ,e Contrôle, 5�
andar do Ediffci.b das Diretorias, situado à rua Tenente Silveira,
Florian\ípolis, diàriamente das 14:00 às 18,00,horas.

IJEFG, em Florianópolis, 25 de agôsto de 1970,

P/Engo Léo Sàl'(liva Caldas - Diretor da Divisão Executiva

Fiscalização e Contrôle'..
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